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RESUMO: A fala, presente na vida do individuo desde o nascimento, o constitui como sujeito a partir das

interagdes de que ele faz parte. Todavia, a escola ndo reconhece a importancia da oralidade e, por isso, ainda
perdura um ensino que valoriza mais a escrita. Atrelado a isso, por reconhecermos que pouco se tem pesquisado
sobre a presenca de géneros orais argumentativos nos livros didaticos de lingua portuguesa, este artigo objetiva
refletir sobre as propostas de produc@o dos referidos géneros no livro “Geragdo Alpha Lingua Portuguesa”, do 9°
ano, aprovado no PNLD de 2020, com base no que propde a BNCC. Para fundamentar a investigacao sobre géneros
textuais, oralidade e argumentacdo, utilizamos os pressupostos de Marcuschi (1996; 2010; 2018), Dolz e
Schneuwly (2004), Koch (2016; 2018), Travaglia et al. (2017), entre outros. Empregamos uma abordagem
metodologica qualitativa, classificada como explanatoria, de cunho bibliografico e documental. Sob esse contexto,
consideramos que, embora o livro analisado proponha um trabalho pedagogicamente satisfatorio e com bom
encaminhamento didatico, ainda perdura uma visdo grafocéntrica e insatisfatoria para desenvolver habilidades e
competéncias oral-argumentativas que possibilitem a vivéncia em diversos contextos de praticas sociais de uso da
linguagem. E preciso, pois, que a tematica se torne perene em pesquisas académicas, objetivando alcangar docentes
da educagdo basica e tornar clara as nog¢des de oralidade ¢ géneros orais, assim como a importancia da
argumentacdo na constituicdo de sujeitos sociais emancipados. Talvez, dessa maneira, seja estreitado o
distanciamento entre as teorias académicas e as praticas pedagogicas subjacentes ao ensino de lingua portuguesa.
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RESUMEN: El habla, presente en la vida del individuo desde su nacimiento, lo constituye como sujeto a partir

de las interacciones de las que forma parte. Sin embargo, la escuela no reconoce la importancia de la oralidad y
aun persiste una ensefianza que valoriza la escritura. Con eso, reconociendo que poco se ha investigado sobre la
presencia de los géneros argumentativos orales en los libros de texto de lengua portuguesa, este articulo pretende
reflexionar sobre las propuestas de produccion de ellos en el libro "Geragdo Alpha Lingua Portuguesa", del 9°
grado, aprobado en el PNLD de 2020, basandose en lo que propone la BNCC. Para fundamentar la investigacion
sobre géneros textuales, oralidad y argumentacion, utilizamos los postulados de Marcuschi (1996; 2010; 2018),
Dolz y Schneuwly (2004), Koch (2016; 2018), Travaglia et al. (2017), entre otros. Utilizamos un enfoque
metodologico cualitativo, explicativo, bibliografico y documental. Asi, consideramos que, aunque el libro
analizado propone un trabajo pedagogicamente satisfactorio y con buen enrutamiento didactico, persiste una vision
grafocéntrica e insatisfactoria para desarrollar habilidades y competencias orales-argumentativas que posibiliten
la vivencia en diversos contextos de practicas sociales. Entonces, es necesario que el tema se vuelva perenne en
las investigaciones académicas, para llegar a los profesores de educacion basica y dejar claras las nociones de
oralidad, géneros orales y la importancia de la argumentacion en la constitucion de sujetos sociales emancipados.
Tal vez asi se reduzca la distancia entre las teorias académicas y las practicas pedagogicas que subyacen a la
ensefianza de la lengua portuguesa.
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1. Consideracoes iniciais

O desenvolvimento da competéncia comunicativa voltada para a lingua falada e o
dominio do oral ocorrem nas e pelas interacdes das quais as criancas participam desde o
nascimento. Aprende-se a falar antes mesmo de aprender a ler e a escrever, por isso se considera
que a fala constitui o ser humano e o torna sujeito. Nota-se, com isso, o lugar importante que o
oral apresenta na vida das pessoas. No entanto, o ensino escolar ainda ndo garante que a
linguagem oral ocupe este lugar no ambiente de ensino, de modo que ela se torna pouco
ensinada ou, quando ha o intento, ocorre por meio de atividades pouco controladas e
assistematicas.

Apos nos debrugarmos sobre a oralidade em um livro didatico de lingua portuguesa a
fim de identificar a recorréncia do trabalho com géneros orais, em pesquisa ja realizada®, mas
ainda ndo publicada até o momento da realizacdo deste estudo, foi possivel verificar como o
referido eixo de ensino da linguagem tem, ainda hoje, um papel coadjuvante no ensino de lingua
portuguesa por meio de géneros, haja vista que a escrita ¢ dada um lugar de preponderancia nas
propostas de produgao textual.

Sob esse viés, entendemos que ha, ainda hoje, uma visdo grafocéntrica presente em
materiais didaticos, de modo que o trabalho com a oralidade e, por consequéncia, com 0s
géneros orais se comporta sob a visdo exposta por Marcuschi (2010), segundo a qual havia,
equivocadamente, uma dicotomia entre a fala e a escrita, uma polarizagdo entre as modalidades
que da a escrita um lugar de preponderancia em relacao a fala, considerada como o lugar do
erro e da coloquialidade. Isso se reflete, em livros didaticos, em um trabalho assistematico com
o eixo da oralidade.

Desse modo, torna-se pertinente entender nao somente, de forma geral, como ocorre o
trabalho com a oralidade em livros didaticos de lingua portuguesa, mas também, de modo mais
especifico, como isso se configura por meio do trabalho com a producdo de géneros orais
argumentativos, os quais desenvolvem a capacidade de argumentar e de se posicionar em
situagdes comunicativas diversas, sejam formais ou informais, o que possibilita aos estudantes
o aprofundamento de praticas de letramentos que oportunizam a emancipagdo critica e, com
isso, o desenvolvimento da cidadania. Isso sera confrontado com o que propde a Base Nacional

Comum Curricular (BNCC) para o trabalho com os gé€neros orais argumentativos € com 0s

3 A pesquisa realizada tem o titulo “O apagamento da oralidade no livro didatico de lingua portuguesa:
um distanciamento entre a pratica e a BNCC”.



critérios avaliativos de materiais didaticos aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do
Material Didatico (PNLD) de 2020.

Embora haja relevantes trabalhos voltados para a investigagdo da oralidade e dos
géneros orais nos livros didaticos de Lingua Portuguesa, seja no ensino médio ou no ensino
fundamental, observamos que sdo poucos aqueles que se destinam a abordar os géneros orais
argumentativos nos anos finais do ensino fundamental. Para ilustrar essa afirmagdo, ao
pesquisar por “orais argumentativos livro didatico” no Catalogo de Teses e Dissertagdes da
CAPES, nao foram encontradas pesquisas de tematica relacionada a nossa, apenas aquelas
voltadas a apenas 1 das tematicas envolvidas, por exemplo: argumentacdo em livro didatico;
géneros orais em livros didaticos; géneros orais argumentativos em aulas de lingua portuguesa,
sem ser especificamente voltada para o material didatico.

No catidlogo de periodicos da CAPES, ao buscar pelas mesmas palavras citadas

anteriormente, encontramos os seguintes resultados:

Quadro 1: Levantamento bibliogrifico de periédicos sobre a tematica da andlise de géneros orais
argumentativos no livro didatico no catilogo da CAPES

NATUREZA | ANO | TITULO AUTOR(A)
Artigo 2019 | As propostas de producdes orais de géneros | MELO, Barbara
argumentativos no livro “Vontade de saber | Olimpia Ramos de.
portugués” do 8° ano ROCHA, Carmem
Ltcia da Cunha.
Artigo 2020 | Sequéncia didatica: o género oral Ribeiro de Aratjo,
argumentativo e o debate regrado Aleandra

Fonte: O Autor.

Por sua vez, no repositorio de teses e dissertagdes da Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE), ndo foram encontrados trabalhos que abordassem a tematica, apenas,
como ja citado, aqueles voltados a apenas 1 dos eixos envolvidos neste estudo. Em demais

pesquisas livres, no google e no google académico, foram encontrados os seguintes titulos:

Quadro 2: Levantamento bibliografico de periddicos, teses e dissertacdes sobre a tematica da analise de
géneros orais argumentativos no livro didatico no google e no google académico

NATUREZA |ANO |TITULO AUTOR(A)

Dissertacao 2016 | Argumentagdo por meio de géneros textuais TIRADENTES,
orais: uma proposta metodologica para o Magda Simone




ensino fundamental
Artigo 2018 [ Géneros do discurso argumentativo em um VIDON,
livro didatico de portugués Luciano Novais.
SILVA, Marina
Gomes da.
Artigo 2015 | Géneros orais, argumentagdo e ensino de AQUINO, Zilda
lingua portuguesa Gaspar Oliveira
de

Fonte: O Autor.

Pode-se concluir, com esse panorama, que a tematica ainda ¢ pouco contemplada pelos
trabalhos académicos. Do levantamento feito, apenas 2 pesquisas contemplam todos os eixos
abarcados por este tudo, a de Vidon e Silva (2018) e a de Melo e Rocha (2019). No entanto,
enquanto uma ¢ anterior 8 BNCC, a outra nao abarca o segmento escolhido: 9° ano do ensino
fundamental.

Objetivamos, entdo, com esta pesquisa, refletir sobre as propostas de géneros orais
argumentativos no livro didatico “Geragao Alpha Lingua Portuguesa”, do 9° ano, ou seja, tiltima
etapa dos anos finais do ensino fundamental, pertencente a uma cole¢dao aprovada no ultimo
PNLD. De forma especifica, temos por finalidade 1) analisar a presenca (ou ndo) de géneros
orais argumentativos no livro didatico “Geragdo Alpha Lingua Portuguesa”, do 9° ano, e as
implicagdes disso para o ensino da oralidade; ii) identificar os géneros orais argumentativos
contemplados nas propostas e se eles promovem a vivéncia de praticas reais de uso da lingua;
e iii) refletir sobre o desenvolvimento das habilidades e competéncias argumentativas a partir
dessas propostas com base no que ¢ postulado pela BNCC.

Acerca desse contexto, partimos do pressuposto de que o livro didatico ¢ um objeto
complexo, multifacetado e cultural (BUNZEN, 2014), pois, por partir de uma pedagogia de
géneros, sistematiza, organiza e sugere, com base nas habilidades da BNCC, quais géneros
textuais serdo trabalhados pelos professores para o ensino de lingua portuguesa. Além disso,
investigar e analisar o livro didatico, conforme Lima (2009), possibilita o entendimento do
ensino, da escola e da sociedade e ¢ nessa no¢do que se constitui o pilar deste estudo.

Nossa hipotese ¢ que ha poucas propostas de géneros orais argumentativos no livro
didatico, por haver uma preponderancia de atividades de produgdes textuais escritas. Logo,
inferimos que o material ainda nao d4 ao trabalho com a oralidade o mesmo espaco que da a
outros eixos, de modo que ndo ha, por parte dos estudantes, uma satisfatéria imersao em praticas

com géneros orais da ordem do argumentar. Com isso, julgamos que ha uma dissonancia entre



o que se discute no dmbito académico e a realidade escolar, pois as pesquisas ja superaram a
supervaloriza¢do da escrita, porém isso ainda ndo ¢ refletido no ensino de lingua portuguesa.
Assim, ¢ preciso que os materiais didaticos avancem mais nesse ponto.

Este artigo esta organizado em 4 secdes. Na primeira, exploraremos os referenciais
teoricos que fundamentam o estudo, voltados a no¢do de concepgao de linguagem, de géneros
textuais e géneros textuais orais argumentativos, além de contextualizar a BNCC. Na segunda,
expomos os procedimentos metodologicos utilizados para a realizagdo da pesquisa. Na terceira,
realizaremos a analise dos materiais didaticos utilizados e, por fim, na quarta, teceremos nossas

consideragdes finais.

2. Referencial tedrico

2.1.  Concepcoes de linguagem

Irandé Antunes (2009) entende que o ensino e a avaliacdo da lingua portuguesa sdo
atividades que refletem as concepgdes que os professores t€ém do que ¢ a lingua, de quais sdo
seus componentes e como eles intervém na atualizagdo dela. E a partir disso que se derivam os
objetos de ensino da lingua portuguesa, assim como os contetidos, as atividades e as praticas.
Com base nisso, os tedricos apontam que ha trés formas de conceber a lingua: como forma de
representacdo do pensamento; como estrutura; e de forma sociointeracionista, dialogica e
historicamente situada (GERALDI, 1997; KOCH; ELIAS, 2009; MARCUSCHI, 2018).

Sob essa perspectiva, por considerarmos a oralidade como um eixo norteador para o
ensino da lingua materna, assumimos a no¢ao de que a lingua deve ser concebida a partir da
perspectiva sociointeracionista, em que o trabalho com os géneros, neste caso, os orais
argumentativos, permite que os estudantes sejam sujeitos ativos no processo de ensino-
aprendizagem e que, de forma dialogica, se constroem e sao construidos no e pelo texto. (KOCH;
ELIAS, 2009)

Para que se siga essa concepcao, € necessario ndo mais entender que a fala e a escrita,
modalidades da lingua, sdo dicotomicas. Marcuschi (2010) defende que essa visdo polarizada
poe a escrita em um lugar de privilégio em detrimento da fala, que ¢ vista como o lugar do erro,
da coloquialidade, da informalidade, da desorganizacado, além de ser tida como descontinuada
e sem planejamento. No entanto, para Koch (2018), que segue a mesma linha de pensamento
de Marcuschi, ¢ durante a producao do texto falado que se ocorre o planejamento, diferente do
texto escrito, no qual ha maior probabilidade de planejamento e reelaboragdo. Assim, a autora
defende que o texto falado, por ser planejado de forma simultanea a verbalizacdo, se constitui
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a partir da espécie do “em se fazendo", ou seja, € essencialmente processual. Para ela, “o texto
falado ndo é absolutamente cadtico, desestruturado, rudimentar. Ao contrario, ele tem uma
estruturagao que lhe € propria, ditada pelas circunstancias sociocognitivas de sua produgao e €
a luz dela que deve ser descrito e avaliado.” (KOCH, 2018, p. 81)

Nesse contexto, com base em Marcuschi, assumimos a no¢ao de que, enquanto a fala e
escrita sdo atividades comunicativas de manifestacdo e produgdo linguistica, textual e
discursiva, a oralidade e o letramento sdo um conjunto de praticas sociais. Dessa forma,
defendemos que a oralidade ¢ ““[...] uma pratica social interativa para fins comunicativos que se
apresenta sob variadas formas ou géneros textuais fundados na realidade sonora; ela vai desde
uma realizacdo mais informal a mais formal nos mais variados contextos de uso.”
(MARCUSCHLI, 2010, p. 25)

Por se materializar em géneros textuais, 0os quais, como veremos mais adiante, sao
megainstrumentos que estdo na base de atividades de ensino e aprendizagem da lingua
portuguesa, assim como sao sistematizados por livros didaticos desse componente curricular,
cumpre, entdo, compreender, ainda que brevemente, como se deu a consolidagdo do livro

didatico junto a disciplina de lingua portuguesa no ensino brasileiro.

2.2.  Livro didatico e ensino de lingua portuguesa

Desde sua fundagdo, em meados do século XIII, com a reforma pombalina, até os dias
de hoje, a disciplina de Lingua Portuguesa passou por mudangas significativas quanto a forma
que ¢ concebida. Pelo mesmo processo passaram as formas de se ensinar, de se propor
atividades, e de se avaliar. Nesse rol, o modo como o Livro Didético era compreendido também
passou por importantes alteragdes.

A organizagao do sistema educacional no Brasil, apds a chegada da coroa portuguesa,
era de base catdlica e em linguas classicas, como o latim e o grego. Foi apenas em 1757, em
uma carta régia assinada pelo Marqués de Pombal, que se deu inicio a uma politica linguistica
que tinha por objetivo impedir que as praticas pedagdgicas dos jesuitas utilizassem a lingua
geral, de base tupi, para ensinar os indigenas, o que deveria ocorrer por meio da lingua
portuguesa europeia. Conforme Soares (2002), as medidas implementadas contribuiram para a
consolidacdo da lingua portuguesa no Brasil e para a sua inclusdo e valorizag¢do na escola. No
mesmo caminho, Bunzen (2011) afirma que alguns estudiosos consideram que esse processo,

ainda que de cunho nacionalista, teria marcado o nascimento da lingua portuguesa no Brasil, o



que ocasionou a criacdo de uma disciplina escolar voltada para o verndculo, devido ao processo
de gramaticalizacdo e de progresso nacional.

Nesse contexto, a lingua portuguesa passou a ser utilizada nas disciplinas de Gramatica,
Retoérica e Poética, e somente em 1838 que a “lingua nacional” apareceu como objeto de ensino
nas aulas de Gramatica Nacional. Foi nesse momento que os professores do Colégio Pedro II
comegaram a publicar livros didaticos.

Ao decorrer dos séculos 19 e 20, houve o aprimoramento da disciplina quanto aos
conteudos a serem ensinados, com objetivos e conteudos fixados por instru¢cdes metodologicas
para cada componente curricular. Para cumprir com os objetivos, passou-se a contemplar o
ensinamento do oral, com base na reprodu¢do e na composi¢ao orais, assim como na recitagao
de poesias. Lima (2009) expde que foi a partir do Decreto-lei n° 1.006, de 30 de dezembro de
1938, que os livros didaticos passaram a ser entendidos como compéndios escolares e como os
livros de leitura usados em sala de aula pelos alunos.

Nas décadas seguintes, de 40 e de 50, houve uma reorganizacdo metodoldgica da
disciplina e dos perfis dos livros didaticos. Até entdo, os materiais didaticos ndo tinham a fungao
de organizar o ensino, de modo que cabia ao professor selecionar o que seria objeto de ensino
em sala de aula (SOATMAN, 2017).

A partir de 1950, com a democratizagdo do ensino, houve novas formas de compreender
o material didatico e o professor. Devido a crescente no numero de alunos, houve a
desvaloriza¢ao do docente, em que ocorria maior recrutamento de professores, ao passo que se
tinha menor sele¢do. Isso, por sua vez, ocasionou um ambiente com precarias condigdes de
trabalho, em que o professor era conduzido a procurar estratégias para melhora-lo, o que
justificou a transferéncia da tarefa de preparar aulas para o livro didatico.

Na década de 60, a tendéncia tecnicista regeu algumas reformulagdes nos ensinos
primario e secundario. Quanto ao livro didatico, com base em Soatman (2017), nesse momento
ele passou a estruturar os contetidos e as atividades da disciplina.

Em 1970 e 1980, a presenca de uma crise de formagdo, origem da redemocratizagao,
expressava uma dificuldade no ensino de leitura e de escrita. Para suprir as lacunas da formagao
deficitaria de professores, o livro didatico, nesse contexto, passou a ser ferramenta de apoio
para o docente, servindo como norteador, ou seja, um manual de ensino ¢ de como ensinar.
Todavia, foi a partir desse contexto que emergiram as pesquisas sobre a lingua(gem),
priorizando uma concepgao sociointeracionista atrelada a nog¢ao de texto como ponto de partida
para o trabalho na escola. Essa concepgao guiou e guia, até entdo, o ensino de lingua portuguesa.
Para Soares (2002), “a linguistica textual tem trazido a disciplina portugués uma nova maneira
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de tratar o texto, o que tem significado uma nova maneira de tratar a oralidade e a escrita no
ensino.” (p. 172)

E com base nisso que Soatman (2017) defende que o livro didatico é um instrumento,
tanto social quanto politico, que deve auxiliar o professor em sua pratica pedagdgica e que deve
estar e ser coerente com a realidade escolar em que serd inserido. Acerca dessa noc¢do, Lima
(2009) aponta que este material pedagogico apresenta diferentes facetas, a partir de dimensdes
econOmico, politico-ideologica e pedagogica e, por isso, deve ser objeto de estudo “em todas
as suas dimensoes para que, através dele, possamos entender um pouco mais o ensino, a escola
e a sociedade em que vivemos.” (LIMA, 2009, p. 76)

Sob outro panorama, concordamos com Rodrigues e Luna (2016) quando, ao
discorrerem brevemente sobre o livro didatico e sua relagdo com o papel do professor, afirmam

que os materiais

[...] vém ocupando, cada vez mais, um espago grande na ag¢do docente. De material
que deveria servir de apoio para os professores, eles chegam a ocupar lugar de
destaque na pratica pedagdgica, o de autor das aulas: passaram de coadjuvantes a
protagonistas. O docente, de forma nao generalizada, abre mdo do seu papel de
condutor de uma pratica autonoma e autoral, nessas situagdes, e segue a proposta da
obra a risca. Trata-se de um processo de silenciamento da voz do professor e de
reificacdo do livro didatico. (RODRIGUES; LUNA, 2016, p. 71-72)

Essa nog¢ao também ¢ discutida por Bunzen (2014) quando ele expde que, por ser um
objeto cultural, o livro didatico busca a sistematizacdo e a organizacdo de conhecimentos
escolares, bem como representa valores que participam de um processo de socializagdo ou
aculturagdao de quem o utiliza no processo de aprendizagem. Desse modo, expressa-se como a
abordagem adotada por um LD ao tratar de géneros orais argumentativos pode agregar ou
apartar os sujeitos de vivenciar praticas satisfatorias de uso da linguagem no processo de
aprendizado.

No entanto, o panorama retratado nos materiais didaticos ndo deve ser tomado como
verdade absoluta, haja vista que, mesmo nao havendo recomendacao de um determinado género,
o professor pode sentir a necessidade de trabalha-lo em determinada atividade com um fim
especifico. Dessa maneira, consideramos, também, a importancia de o professor, quando sentir
a necessidade, trabalhar os géneros que julgar necessario, sem que esses sejam uma orientagcao
dos materiais didaticos. O fato de o trabalho com um género nao estar sistematizado no LD nao
significa que ele ndo deve ser realizado. Entretanto, esse ¢ um aspecto muito subjetivo, pois
parte do contexto em que o professor esté inserido, como ele entende o que sdo os géneros orais

e como toma-los como objeto de ensino.



Por tratar desse aspecto, discutiremos a seguir a nogdo de géneros textuais orais € sua

relacdo com a argumentacdo, a fim de elucidar os fundamentos que embasam o presente estudo.

2.3.  Geéneros textuais orais e argumentacio

O enfoque adotado nesta pesquisa partird da nogao de géneros textuais defendida por
Bakhtin (2003). O teorico os define como tipos relativamente estaveis de enunciados, orais ou
escritos, utilizados no uso da linguagem em determinados campos de atividade humana. Esses
enunciados refletem condigdes especificas e finalidades de cada campo por meio do seu
conteudo tematico, estilo e tragos composicionais, 0s quais convergem e entram em sintonia
para configurar um género.

Essa perspectiva ¢ adotada, também, por Travaglia et al. (2017) para distinguir género
de atividade. Sob esse contexto, o autor defende que o género ¢ um instrumento linguistico-
discursivo o qual proporciona que competéncias e capacidades, tanto linguisticas quanto
discursivas, sejam desenvolvidas, ao passo que define como atividade as a¢des que utilizam
determinados instrumentos com objetivos especificos para se materializar, de modo que pode
ser entendida como aquilo que as pessoas fazem. Desse modo, tem-se que uma atividade pode
se realizar mediante um ou mais de um género e ocorre de, por vezes, terem 0s mesmos nomes,
ou seja, serem homdnimos.

O autor expoe, ainda, a nogao de géneros orais, 0s quais t€m como critério definidor ter
como suporte a voz humana e ser produzido para se realizar oralmente. Nesse sentido, pode-se
entender que i) h4d géneros que sdo escritos para serem oralizados; ii) ha géneros que sdo
originalmente orais, porém sao preservados e divulgados mediante a modalidade escrita; iii) ha
géneros que sempre sao orais € ndo tém versao escrita.

Em uma breve discussao feita acerca da nogado supracitada, Hilgert (2020) se baseia nas
contribui¢cdes levantadas pelos estudos criticos de Kock e Oesterreicher, os quais, nao
diretamente, criticam o critério utilizado por Travaglia, considerando simplista a distin¢ao entre
géneros sob a forma de manifestagdo do enunciado. Dessa forma, os autores sentem a
necessidade de diferenciar oralidade medial e conceptual e escrita medial e conceptual; por
medial considera-se a forma de manifestagdo, que pode ocorrer por representacdo fonica ou
grafica, ao passo que por conceptual intenta-se evocar a concepgao, ou percepcao, de um falante
de uma lingua sobre o fato de um género ser oral ou escrito. Tem-se, com isso, que quanto mais
um texto evoca tragos da fala, mais ele ¢ concebido como falado, de modo que quanto mais as
caracteristicas remontam a escrita, mais ¢ apreendido como escrito. Ha, entdo, o

9



estabelecimento dos tipos de linguagem, que podem ser de relagdes de proximidade ou de
interagdes de distanciamento.

Nesse viés, Hilgert (2020) afirma que, para os teoricos supracitados, o género sera
definido como oral ou escrito se suas caracteristicas apresentarem tragos tematicos, estilisticos
e composicionais que se configurem como oral ou escrito, independentemente da expressao
medial. Ao partir do continuum em que os géneros sdo distribuidos, em que hé dois polos, que
sai da oralidade conceptual prototipica para a escrita conceptual, a oralidade se define como
uma modalidade da linguagem de proximidade, enquanto a escrita se estabelece como uma
modalidade da linguagem das intera¢des de distanciamento.

E vélido frisar aqui, ainda, a visio que o estudioso aborda sobre a produgio de um
género, que mobiliza tracos evocados e produz efeitos de sentido. H4 uma relagdo de
proporcionalidade, ou seja, a convergéncia das caracteristicas de um texto sera proporcional ao
sentido que serd produzido, seja com base em uma linguagem de proximidade ou de
distanciamento. Em outras palavras, quanto mais um texto apresentar tracos da oralidade, mais
ele produzira efeitos de sentidos da oralidade, o que ocorrera do mesmo modo com os géneros
escritos.

Neste estudo, porém, serd utilizada a perspectiva de Dolz e Schneuwly (2004), para
quem os géneros sao instrumentos que contribuem para o ensino de lingua portuguesa quando
se trata de leitura e producao textual, oral ou escrita, sendo, portanto, a unidade de trabalho no
ensino de lingua. Acerca dessa concepgao, para chegar a conceituacao, ao repensarem a relagao
entre tipos e géneros, os autores partem do pressuposto de que, para a psicologia, as atividades
desenvolvidas pelos seres humanos apresentam dois polos: o sujeito e o objeto sobre o qual ele
age ou a situacdo na qual ele age. No entanto, o interacionismo social considera que a atividade
deve ser concebida como tripolar € ndo como bipolar, em que se inclui, entre os dois extremos
ja citados, os instrumentos, que sao entendidos como objetos socialmente elaborados que guiam
0 comportamento na situagcdo em que o sujeito ¢ levado a agir.

Entende-se, dessa maneira, que o instrumento medeia e representa uma atividade, sendo,
pois, o local de transformacdo do comportamento. Partindo dessa premissa, com base na
proposi¢ao feita por Rabardel, os estudiosos apresentam que o instrumento tem duas faces: de
um lado, o artefato material ou simbolico, exterior ao sujeito e que materializa as operagdes que
concretizam a finalidade a que o instrumento se destina; do outro lado, ha os esquemas de
utilizacao do objeto que articulam suas possibilidades as situagdes da acao, ou seja, sao 0s

diversos niveis de operagdes necessarias para a produgdo de um texto.
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Ao relacionar essa analogia ao conceito de género, que também parte da nogao

defendida por Bakhtin (2003), os pesquisadores defendem:

[...] ha visivelmente um sujeito, o locutor-enunciador, que age discursivamente
(falar/escrever), numa situagao definida por uma série de pardmetros, com a ajuda de
um instrumento que aqui € o género, um instrumento semiotico complexo, isto ¢, uma
forma de linguagem prescritiva, que permite, a um s6 tempo, a producdo e a
compreensdo de textos. (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 24)

Por ser um instrumento complexo, pode o género, entdo, ser considerado como um
megainstrumento, tendo em vista que, por estruturar e organizar os esquemas de utilizagdo,
aglutina variados tratamentos, sendo eles de conteudo, comunicativo, linguistico ou
paralinguistico. Para os autores, ¢ uma configuracdo estabilizada de véarios subsistemas
semidticos que permite o sujeito agir nas situagdes comunicativas. Em outras palavras, ele deixa
de ser somente um instrumento de comunicacdo para ser objeto de ensino-aprendizagem. Na

visdo dos autores,

Os géneros textuais, por seu carater genérico, s@o um termo de referéncia
intermediario para a aprendizagem. Do ponto de vista do uso e da aprendizagem, o
género pode, assim, ser considerado um megainstrumento que fornece um suporte
para a atividade, nas situagdes de comunicacdo, e uma referéncia para os aprendizes.
(DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 64-55)

Ainda conforme os teodricos, quanto a producdo de textos falados em contexto de
comunicacao oral, além dos meios linguisticos, devem ser considerados, também, os elementos
semioticos nao-linguisticos. Isso ocorre porque a palavra apresenta uma estreita relacdo com o
corpo (posigoes e atitudes) e com fatores voltados a respiracao, principalmente quando ocorre
interferéncia na colocacdo da voz e na comunicagdo oral. Dentre eles, tem-se os paralinguisticos
(qualidade da voz, melodia, pausas, respiragdo etc.), os cinésicos (movimentos € expressoes
corporais), a posi¢do dos interlocutores (ocupagao fisica de lugares), os aspectos externos
(roupas, acessorios etc.) e a disposi¢do do lugar (luz, ambiente, decorag@o). Esse ponto de vista

também ¢ defendido por Monteiro et al. (2013), para quem,

Em todo o discurso, estd presente uma orientagdo social que reflete as relacdes
interpessoais existentes ou desejadas entre aquele que fala ou escreve e aquele que
ouve ou l&; relagdes que se manifestam através de comportamentos verbais,
paraverbais, ndo-verbais (gestos, postura, entoagdo e vocabulario). A expressao oral,
enquanto capacidade para produzir cadeias fonicas dotadas de significado e
conformes a gramadtica da lingua, implica a mobilizagdo de saberes linguisticos e
sociais, supde uma atividade cooperativa na interacdo e o conhecimento dos papéis
desempenhados pelos falantes em cada tipo de situagdo. (p. 113-114)
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E de mister importancia, entdo, que os supracitados aspectos sejam considerados por
professores durante atividades de producdo oral, com o fito de alargar a competéncia
comunicativa ao dar enfoque, também, aos elementos ndo-verbais.

Sobre a argumentagdo, de acordo com Koch (2016), se os textos sdo produzidos por
sujeitos e eles interagem entre si, o ato de argumentar ¢, por si, humano. A argumentacao esta
presente desde a infancia e perpassa as fases da vida quando em situagdes diversas, a partir de
textos escritos ou falados, se pretende convencer alguém de posi¢des assumidas e validar os
argumentos para defendé-las. Com base no pressuposto de Charadeau (2008), a autora defende
que “argumentar ¢ a atividade discursiva de influenciar o nosso interlocutor por meio de
argumentos. A constitui¢ao desses argumentos demanda apresentagdo e organizacdo de ideias,
bem como estruturacao do raciocinio que esta orientado em defesa da tese ou ponto de vista”.
(KOCH, 2016, p. 24) Mais adiante, a linguista afirma que a argumentar exige, a partir de um
ponto de vista, construir uma explicagdo com finalidade persuasiva.

Acerca das estratégias argumentativas, ¢ preciso té-las para iniciar, desenvolver e
concluir uma argumentacao. No inicio, ¢ preciso, antes de tudo, planejar. Isso envolve definir
o ponto de vista a ser defendido, apresentar fatos, entre outros procedimentos. No
desenvolvimento, faz-se necessario fazer perguntas e apresentar respostas, assim como, ao
levantar o problema, propor solugdes, além de indicar os argumentos favoraveis e contrarios, e
tecer comparagdes e/ou exemplificagdes. Por fim, ao concluir, necessita-se sintetizar o

raciocinio e solucionar o problema.

Como ser dotado de razéo e de vontade, o homem constantemente avalia, julga, critica,
isto ¢, forma juizos de valor. E, por meio do que diz (na fala ou na escrita), tenta influir
sobre o comportamento do outro ou fazer com que o outro compartilhe de suas
opinides. Por essa razdo, o ato de argumentar, isto ¢, de orientar o que se diz para
determinadas conclusdes, constitui o ato linguistico fundamental. (KOCH, 2016, p.
28)

Em relagdo a relevancia de se propor uma investigagdo sobre géneros orais
argumentativos, Vidon (2013) postula que os gé€neros argumentativos sao terrenos férteis para
a expressdo subjetiva do enunciador e, por isso, se configuram como uma ferramenta para a
construcdo de sujeitos produtores de discursos e de sentidos, possibilitando o desenvolvimento
da emancipagao critica desses individuos por meio de uma vivéncia de praticas de letramento.
Conforme o autor, “o aluno deve argumentar para assumir uma posi¢ao em uma determinada
situacdo discursiva na sociedade, o que pressupde uma relagao entre linguagem e esferas sociais

da atividade humana.” (VIDON; SILVA, 2018, p. 36)
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Isso significa que a argumentagdo por meio de géneros orais possibilita o
desenvolvimento de habilidades voltadas as praticas sociodiscursivas e, em um jogo de
interacdo, o qual ocorre entre os sujeitos envolvidos no ato de interlocucdo, sao levadas em
conta as estratégias persuasivas que fazem parte do contexto de negociagdo, na busca de acordos
entre os discursos argumentativos. Para Aquino (2015), acordo e desacordo fazem parte da
interagdo oral e isso ¢ fruto de os sujeitos terem pontos de vista distintos, podendo haver
refutacdo de ideias de ambos os lados, o que exige maior dominio do que esta em pauta, do
papel que ambos desempenham socialmente e no discurso, além das estratégias argumentativas.

Diante disso, entende-se que um discurso argumentativo se constitui a partir da relagdo
estabelecida com outro discurso argumentativo, interagdo que denota maior dinamicidade ao
processo e, por isso, aspectos de interagdo e negociacao devem estar presentes no ensino da

argumentacao. Conforme a autora,

[...] além de contribuir para o desenvolvimento de habilidades necessarias as praticas
sociodiscursivas determinadas, propde-se que o ensino da argumentagdo nos géneros
orais se atenha a observacdo de estratégias selecionadas em interagdes, nas quais se
destaque o jogo interacional que se delineia quando se busca persuadir o(s)
interlocutor(es). (AQUINO, 2015, p. 229-230)

Entretanto, como suposto, o tratamento que esses géneros argumentativos orais recebem
nos livros didaticos de lingua portuguesa ndo parece ocorrer de maneira satisfatoria e
significativa. Logo, ¢ importante refletir sobre como isso ocorre, tendo em vista que, ainda que,
muitas vezes, esses livros didaticos ndo sejam o Unico instrumento didatico, eles acabam por
guiar a pratica docente, pois sistematizam e sugerem, dentre o repertorio de géneros, quais
devem ser trabalhados, conforme documentos oficiais, como a BNCC. Isso, por sua vez,
direciona o professor a propor a realizacdo de atividades que sigam as recomendagdes dos
materiais didaticos acerca do que deve ser tomado como contetdo a ser aprendido. Por esse
motivo, ¢ importante entender como a oralidade ¢ colocada no ensino de lingua portuguesa e

como ela se faz presente no documento da BNCC.

2.4. Oralidade, Documentos Oficiais e ensino

2.4.1 Oralidade e ensino

Defensora de uma pedagogia do oral, Magalhdes (2008) apresenta argumentos do
porqué inserir as praticas de oralidade na escola. Segundo a autora, a emergéncia, na década de

80, de estudos que se voltaram para o ensino de lingua portuguesa colaborou para que as
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contribui¢des voltadas ao campo da oralidade crescessem. Com os questionamentos do objeto
e da metodologia de ensino, passou-se a criticar a concep¢ao normativa de linguagem e, com
1ss0, o papel que ocupa a cultura letrada em detrimento da oral.

Nao obstante, a linguista expde o indicativo, inclusive com base em produgao propria
(MAGALHAES, 2007), que as pesquisas nio tém repercutido de forma satisfatéria na realidade,
pois, se por um lado ainda ha a supervalorizacao da escrita e da cultura letrada, isso indica, por
outra perspectiva, que os docentes ainda ndo tém referéncias consolidadas acerca do trabalho
com a oralidade.

Nao faz sentido, entdo, ndo reconhecer a importancia da lingua falada e do trabalho com
a oralidade na sala de aula. Adotando a concepc¢do de linguagem como forma de interagdo, a
fala constitui o sujeito, tendo em vista que, por meio dela, ele consegue realizar praticas que
ndo conseguiria a nao ser falando. Desse modo, ¢ preciso, ao levar as praticas orais para o
ambiente de ensino, possibilitar que os estudantes transitem pelas diversas instancias sociais a
partir do dominio e do uso de ambas as modalidades da linguagem. “Fundamental, dessa forma,
que a escola ndo desconsidere nem trate como inferiores as manifestagdes orais, conforme por
muito tempo se fez e, acreditamos, ainda hoje se faz.” (MAGALHAES, 2008, p. 140)

A respeito do que vem sendo discutido, importa trazer a pauta o estudo de Rodrigues e
Luna (2016), que, ao analisarem as respostas de um grupo de professores da Rede Municipal
de Ensino de Recife, constataram que a maioria dos docentes, embora reconhecam a
importancia do trato da oralidade na sala de aula, ndo a tomam, propriamente dita, como objeto
de ensino, além de demonstrarem nao compreender sobre os géneros orais € apresentar
respostas vagas sobre como a oralidade ¢ didaticamente contemplada em suas praticas
pedagogicas. Isso, por seu turno, reforca a ideia ja mencionada de que o trabalho ora recai sobre
os gé€neros escritos, ora recai sobre praticas de oralizacdo, que se distinguem do trabalho com
o género oral.

Para delinear essa perspectiva, os pesquisadores partiram de 3 perguntas norteadoras:
Por que trabalhar com textos orais na aula de Lingua Portuguesa? Quais géneros textuais orais
estao presentes na escola? Como trata-los como objeto de ensino? Ao analisarem os dados, os

investigadores afirmam que

A despeito do fato de essa discussdo ja ndo mais ser recente, permanece nas respostas
de um numero consideravel dos participantes desta pesquisa a concepgao de que todos
os objetivos do ensino de lingua materna devem estar voltados para o aperfeicoamento
da escrita. Ndo defendemos aqui, entretanto, a ideia de que a oralidade deve ocupar
uma posi¢do de destaque na pratica pedagogica, mas enfatizamos que a oralidade e a
escrita devem ser entendidas como praticas que se complementam, no complexo
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processo de ampliagdo da competéncia comunicativa dos alunos. (RODRIGUES;
LUNA, 2016, p. 67)

Sob essa perspectiva, fica evidente que, enquanto esse processo se perpetuar, o ensino
de lingua materna nao oportunizara aos alunos o contato com a diversidade de géneros textuais
orais, inclusive argumentativos, capazes de promover reflexdes sobre diferentes estratégias
linguistico-discursivas em diferentes contextos de esferas sociais € comunicativas.

Nessa mesma direcao, os estudos de Crescitelli e Reis (2011) concordam com essa visao,
uma vez que, se do mesmo modo o ensino deve valorizar a producao e a analise de textos orais
e escritos, para que isso ocorra, os docentes de lingua portuguesa devem dominar pressupostos
teoricos e metodologicos que lhe permitam refletir sobre o ensino de lingua materna. Isso
garantird, por exemplo, que as aulas superem a natureza valorativa em questao, considerando
que “[...] o ensino [...] deve conceber a fala como meio de respeitar a integridade da lingua, ja
que esta se constitui pela oralidade e pela escrita e, portanto, ¢ necessario dedicar ao ensino da
oralidade o mesmo tratamento que ¢ dado ao da escrita.” (CRESCITELLI; REIS, 2011, p. 29)

Outra fundamentacao significativa ¢ o trabalho de Favero, Andrade e Aquino (2011),
que, dialogando com o que foi dito por Marcuschi (2010), defendem a integragao entre a fala e
a escrita na escola a partir do continuum tipoldgico de distribui¢ao dos géneros. O tratamento,
nesse caso, deve ocorrer de forma igualitaria entre ambas as modalidades, por exemplo, com
atividades que mesclem caracteristicas tanto de géneros escritos quanto de géneros orais.

Importa mencionar, ainda, as contribui¢des de Marcuschi (1996) ao considerar que a
escola cabe tomar decisdes para propor atividades menos burocraticas e menos dominadoras,
sendo mais coerentes e participativas, o que perpassa por dar o devido lugar de relevancia e
pertinéncia a fala no ensino da lingua. Nessa acepcao, o autor apresenta premissas que se voltam

ao porqué de a fala dever ser o ponto de partida para o ensino. Sao elas:

1. A lingua é heterogénea e variavel — E preciso considerar as diversas situagdes de
interacdo e de produgdes que concorrem para a manifestagdo de sentidos. A partir dessa
concepeao, consegue-se efetivar um trabalho com atividades que contemplem as relagdes entre
fala e escrita.
2. A escola deve prezar pelo ensino das duas modalidades da lingua — E indispenséavel
reconhecer o papel que exerce a fala na aquisicdo da escrita. Com base em Castilho (1990) e
em Koch (1992), Marcuschi defende a visao de que a fala deve servir como ponto de partida
para refletir sobre a lingua e seu funcionamento, ao passo que a escrita deve ser o ponto de
chegada.
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3. A escrita torna o aluno bimodal em sua lingua materna — Ao conceber que o
individuo primeiro adquire uma variante oral, quando se inicia a aprendizagem e o uso da escrita,
compreende-se que o individuo passa a dominar as duas modalidades da lingua.

4. O uso da lingua ocorre a partir de textos contextualizados — Sendo a lingua uma
atividade social, cognitiva e historica, ndo devemos insistir em um ensino que valorize as
estruturas isoladas com base em uma gramatica normativa. Deve-se integrar as atividades de

uso da lingua: as produgdes orais e escritas, a leitura e a compreensao.

O autor, por fim, reconhece que a nossa civilizagao seria impensavel sem escrita, o que
abre margem para refletir acerca da relagdo entre a fala e a escrita. Nao obstante isso, para
amarrar as ideias que se voltam a defesa do porqué a lingua falada deve estar presente no

contexto de ensino-aprendizagem, ele argumenta que

[...] segundo acertadamente afirma Street (1984), a escrita ndo tem alguma qualidade
inerente automatica que a torne especial ou lhe confira um status diferenciado.
Observagoes uteis neste sentido podem ser colhidas em Cook-Gumperz (1991)
quando a autora trata da questdo da "construgdo social da alfabetizagdo" e aponta para
o importante e urgente tema de uma adequada politica educacional também no que
tange ao aprendizado da lingua. Fique claro, portanto, que fala e escrita ndo sdo
concorrentes, mas complementares. (MARCUSCHI, 1996, p. 9)

Maturada a relagdo entre a oralidade e o ensino de lingua materna, ¢ imprescindivel
delinear, de forma geral, como ela se faz presente no documento normativo que ¢ referéncia

para o ensino e para a formulag@o de curriculos e de materiais didaticos, neste caso, a BNCC.

2.4.2 Oralidade e BNCC

Pensada, ao longo do tempo, desde a Constituicdo federal de 1988, a Base Nacional
Comum Curricular (BNCC) se configura como documento normativo que visa contribuir para
o alinhamento de politicas e agcdes educacionais nos ambitos federal, estaduais e municipais.
Ela se orienta por principios éticos, politicos e estéticos com a finalidade de propiciar uma
formag¢do humana integral e construir uma sociedade justa, democratica e inclusiva. No
documento, as aprendizagens essenciais estdo divididas em competéncias e habilidades, que se
referem, respectivamente, a mobilizacao de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para
se resolver demandas complexas da vida cotidiana e a representagdo das aprendizagens a serem
garantidas pela BNCC. Nesse contexto, o componente curricular Lingua Portuguesa, na BNCC,

com base em documentos passados, como exemplo, os PCNs, assume uma perspectiva
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enunciativo-discursiva quanto a concepc¢ao de linguagem. Essa nocdo preza pelo ensino
centrado no texto, o qual ¢ tido como unidade de trabalho, visando ao desenvolvimento de
habilidades voltadas ao uso da linguagem em suas diversas atividades: leitura, escuta e
producao de textos. Assim, o texto ¢ considerado a partir de um pertencimento a um género
textual que, por circular em diferentes esferas da sociedade e utilizar diversas formas de uso da
linguagem, proporciona a ampliag@o da participagdo dos estudantes em variadas praticas sociais

de atividades humanas. Desse modo,

Ao componente Lingua Portuguesa cabe, entdo, proporcionar aos estudantes
experiéncias que contribuam para a ampliacdo dos letramentos, de forma a possibilitar
a participagdo  significativa e critica, nas diversas praticas sociais
permeadas/constituidas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. (BRASIL,
2018, p. 67-68)

Por outro lado, a BNCC contempla, ainda, aspectos voltados a cultura digital e as
Tecnologias Digitais da Informagao e Comunicagdo (TDIC), ou seja, as diferengas de contexto
de producgdo e as relagdes de interagdo, em que os conteudos veiculados fomentam fendmenos
de pos-verdade e a liberdade de expressdo se vé€ constantemente ameagada. Acerca disso, as
instituicdes de ensino assumem um papel de suma importancia e relevancia, pois, sendo um
ambiente de interagao entre individuos, promover o contato com o diferente e com a diversidade

faz-se mais que necessario.

Eis, entdo, a demanda que se coloca para a escola: contemplar de forma critica essas
novas praticas de linguagem e produgdes, ndo so na perspectiva de atender as muitas
demandas sociais que convergem para um uso qualificado e ético das TDIC —
necessario para o mundo do trabalho, para estudar, para a vida cotidiana etc. —, mas
de também fomentar o debate e outras demandas sociais que cercam essas praticas e
usos. E preciso saber reconhecer os discursos de 6dio, refletir sobre os limites entre
liberdade de expressdo e ataque a direitos, aprender a debater ideias, considerando
posicdes e argumentos contrarios. (BRASIL, 2018, p. 69)

Sao considerados, assim, ndo somente os processos de letramentos, mas, também, os de
multiletramentos. Isso, sobremaneira, contribui para que haja uma maior, mais efetiva e critica
participagcdo em praticas sociais contemporaneas de uso da linguagem.

A partir desses pressupostos, assim como documentos anteriores, a BNCC considera os
eixos de pratica da linguagem para o ensino de Lingua Portuguesa, que sdo: oralidade, leitura,
produgdo/escuta (escrita/multissemiotica) e analise linguistica/semiotica. Vale ressaltar, a esse
respeito, que o eixo de produgdo de texto centra-se nas atividades voltadas para as praticas de

linguagem da escrita, que englobam a preparagao, produgao, avaliacao e reescrita de textos, ao
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passo que a oralidade se volta, de modo especifico, para as atividades de produgdo e escuta de
textos orais. Essas praticas de linguagem devem oportunizar situagdes de reflexdo sobre o uso
da lingua, sobretudo sobre os fendmenos de mudanca e variagao linguistica.

No eixo da oralidade, propde-se que o trabalho com a lingua falada parta da
integralizacdo das praticas de linguagem que ocorrem em situagdes orais com ou sem interagao
face a face. Além disso, o documento considera, também, a oralizacao de textos em contextos
socialmente significativos, bem como interacdes e discussdes que envolvam temas e dimensdes
linguisticas de trabalho com os distintos campos de atuacao.

Nesse trato, o documento orienta que o tratamento da oralidade deve compreender:

i. Reflexdo sobre condigdes de produgio de textos orais;

ii. Compreensdo de textos orais a partir da escuta ativa, considerando aspectos
voltados ao contexto de producdo, contetido, estratégias discursivas e recursos
linguisticos e multissemidticos mobilizados, além de elementos paralinguisticos e
cinésicos;

iii. Produc@o de textos orais que pertengam a géneros orais diversos;

iv. Analise dos efeitos de sentido produzidos pelos textos orais;

v. Estabelecimento entre fala e escrita, levando em consideracdo aspectos referentes
a ambas as modalidades, como o modo que elas se configuram em diferentes géneros,
variedades linguisticas, além da oraliza¢do de textos escritos.

Ademais, além dos eixos, a BNCC considera outra categoria organizadora do curriculo,
que sao os campos de atuagdo em que as praticas sao realizadas. Esse modo de organizagao
aponta para a importancia da contextualizacdo do conhecimento escolar, tendo em vista que,
como essas praticas derivam de situagdes reais da vida em sociedade e contemplam situagdes
de uso da linguagem fora e dentro da escola, elas precisam ser bem situadas no ambito
educacional a partir de contextos significativos para os estudantes. Evidencia-se, assim, como
a lingua € concebida como forma de interagao social. Para o Ensino Fundamental, define-se os

seguintes campos de atuagdo social:

Campo da vida cotidiana (apenas nos anos iniciais do ensino fundamental);
Campo artistico-literario;

Campo das praticas de estudo e pesquisa;

Campo jornalistico-midiatico;

Campo de atuagdo na vida publica.

Cada campo de atuagdo orienta para o trabalho com géneros, praticas, atividades e
procedimentos, contemplando, via de regra, um movimento de progressao que parte de praticas

mais cotidianas para praticas e géneros mais institucionalizados.
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Em maos dos conceitos, no¢des e estudos que guiam nossa pesquisa, ¢ indispensavel
abordar em que tipo de pesquisa ele € inserido, assim como o caminho percorrido para executar

a analise de dados e, com isso, alcancar os objetivos propostos.

3.  Procedimentos metodologicos

Com base nos objetivos propostos, a pesquisa serd realizada sob o viés da abordagem
qualitativa, bem como serd classificada como explanatoria (GIL, 2002), ja que buscara deixar
o problema proposto mais explicito a fim de aprimorar ideias voltadas a tematica. Ela sera
classificada, ainda, com base no mesmo autor, quanto as modalidades, como uma pesquisa de
cunho bibliografico e documental. Isso possibilitard reflexdes a partir de um material ja disposto
pelos tedricos da area, constituido, sobretudo, por artigos académicos e livros.

Os dados serdo obtidos mediante a analise da BNCC, quanto ao que diz respeito ao
trabalho com géneros orais argumentativos, e do livro didatico de lingua portuguesa que ¢
objeto de analise deste artigo, presente em uma cole¢do aprovada no ultimo PNLD (2020),
voltado para os anos finais do ensino fundamental (9° ano). Utilizou-se como critério para a
escolha do material as avalia¢des dos livros didaticos no PNLD. Desse modo, havera uma
quantificagdo dos géneros orais presentes nas propostas de produgdes textuais e, por meio disso,
identificaremos quais deles sdo da ordem do argumentar. Apds isso, a discussdo dos resultados

obtidos proporcionara a compreensao do panorama que se teve como corpus desta pesquisa.

4. Resultados e discussoes (Analises)

Conforme o portal do Fundo de Desenvolvimento Nacional de Desenvolvimento da
Educagao, vinculado ao Ministério da Educagdo, o Programa Nacional do Livro e do Material
Didatico (PNLD) “compreende um conjunto de agdes voltadas para a distribuicdo de obras
didaticas, pedagogicas e literarias, entre outros materiais de apoio a pratica educativa,
destinados aos alunos e professores das escolas publicas de educagdo bésica do Pais”.

Diante disso, sera utilizado como critério para a escolha da cole¢ao da qual o livro
didatico faz parte o PNLD de 2020, o qual refere-se de forma mais direta ao nivel de ensino a
que se pretende realizar a andlise: os anos finais do ensino fundamental.

Com vistas a garantir a qualidade dos materiais que sao encaminhados as instituicdes
de ensino, o PNLD tem o objetivo de contribuir com o desenvolvimento de competéncias e

habilidades referentes ao processo de aprendizagem, as quais sdo bem definidas pela BNCC.
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Quanto as colegdes aprovadas, o Guia do PNLD indica que apresentam um trabalho
pedagogicamente adequado quanto as praticas de linguagem da leitura e da produgdo de textos.
Todavia, a oralidade e a anélise linguistica/semidtica, por vezes, apresentam fragilidades em
relacdo ao que ¢ proposto pela BNCC, ainda que tenham uma conducao acertada em alguns
momentos.

A esse respeito, mesmo considerando que as obras apresentam atividades diversas de
oralidade, que envolvem a producao e a recepcao de textos, relacionadas as demais praticas de
linguagem, como leitura e escrita, em alguns casos, a articulagdo com a pratica de analise
linguistica/semidtica ocorre de forma mais timida e pouco evidente. Além disso, o guia do
PNLD, embora julgue que o eixo da oralidade apresenta bons encaminhamentos didaticos,
expressa que ha colegdes em que as propostas de oralidade sdo menos frequentes e pouco
exploradas, evidenciando, com isso, que o eixo ¢ preterido em relagdo ao privilégio dado a
escrita. Por outro lado, em outros casos, ha uma valorizagdo de atos de fala voltados a interacao
em sala de aula, seja com professores ou estudantes, por meio de conversas e discussoes, além
da oralizacdo de textos, ao passo que nem sempre ha orientacao voltadas aos aspectos inerentes
a comunicacao oral, como os elementos paraverbais € cinésicos.

Para alcancar os objetivos propostos, de investigar as propostas de géneros orais
argumentativos em um livro didatico do 9° ano pertencente a uma cole¢do aprovada no tltimo
PNLD, ¢ preciso escolher de qual colecdo o material que sera investigado faz parte. Para isso,
fizemos uso dos seguintes critérios: 1) Ter sido aprovado pela avaliagao do ultimo PNLD
voltado para o segmento de ensino, neste caso, anos finais do ensino fundamental; ii) Apresentar
resenhas criticas que expressem, no Guia do PNLD 2020, uma concepg¢do sociointeracionista
da lingua; iii) Apresentar, conforme o Guia do PNLD 2020, um trabalho bem avaliado com o
eixo da oralidade. Ao considerar isso, chegamos a conclusdo que a colecdao “Geracao Alpha
Lingua Portuguesa” atende aos pressupostos citados, a qual seré apreciada nos topicos seguintes.
Antes, ¢ preciso analisar como a BNCC propde o trabalho com a oralidade e com a

argumentacao.

4.1 A BNCC e o trabalho com os géneros orais argumentativos

Dentre as competéncias especificas do componente Lingua Portuguesa para o Ensino

Fundamental, selecionamos, abaixo, as que sdo voltadas ao eixo da oralidade e, mais

restritamente, a tipologia argumentativa.
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3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos ¢ multissemioticos que circulam em
diferentes campos de atuacdo e midias, com compreensdo, autonomia, fluéncia e
criticidade, de modo a se expressar e partilhar informagdes, experiéncias, ideias e
sentimentos, e continuar aprendendo.

4. Compreender o fendmeno da variacao linguistica, demonstrando atitude respeitosa
diante de variedades linguisticas e rejeitando preconceitos linguisticos.

6. Analisar informacdes, argumentos e opinides manifestados em interacdes sociais e
nos meios de comunicag¢do, posicionando-se ética e criticamente em relacdo a
conteudos discriminatdrios que ferem direitos humanos e ambientais. (BRASIL, 2018,

p- 87)

Em se tratando dos anos iniciais do Ensino Fundamental (1° ao 5° ano), o eixo da
oralidade deve aprofundar os conhecimentos da lingua oral, além das caracteristicas discursivas
e estratégias de ambas as modalidades da linguagem (fala e escrita), considerando a progressao
na incorporagao de estratégias voltadas a producao de textos nos mais variados géneros textuais.
Nos anos finais (6° ao 9° ano), por sua vez, deve ocorrer a continuidade de uma formacgao
voltada para o desenvolvimento da cidadania, com o aprofundamento da imersao de praticas de
linguagem que ocorram fora e dentro do ambiente escolar, garantindo, assim, maior

protagonismo aos jovens.

No componente Lingua Portuguesa, amplia-se o contato dos estudantes com géneros
textuais relacionados a varios campos de atuacdo e a varias disciplinas, partindo-se de
praticas de linguagem ja vivenciadas pelos jovens para a ampliagdo dessas praticas,
em dire¢do a novas experiéncias. (BRASIL, 2018, p. 136)

Quanto a ampliagao dos campos de atuacdo e ao aprofundamento dos géneros que
circulam na esfera publica, destacam-se os campos jornalistico-midiatico e de atuagdo na vida
publica. No primeiro, o documento direciona para uma valorizacdo de estratégias linguistico-
discursivas e semioticas relacionadas a argumentagao e a persuasao, as quais possam promover
nos estudantes uma sensibilidade para lidar com os fatos que interferem diretamente na vida
humana, o que prevé um trato ético de debate entre ideias. Isso justifica a escolha desse
segmento para a analise de materiais didaticos, tendo em vista que se alinha a proposta desta
pesquisa.

No campo de atuagdo na vida publica, busca-se efetivar a promog¢ao da consciéncia de
direitos e uma valorizacao dos direitos humanos, direcionando a educagdo para uma formagao
que valoriza uma ética de responsabilidade. A partir disso, entendemos que ha uma interligagao
entre os campos destacados, tendo em vista que o desenvolvimento da criticidade do estudante,
que pode ser feita por meio da argumentagao, servira de base para a tomada de consciéncia dos

direitos que lhes sdo garantidos. Com isso, a proposta da BNCC ¢ que haja, também, uma
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valorizacdo dos momentos de discussdo e debate de ideias e propostas, as quais devem ser
analisadas e confrontadas, de modo a propiciar a autonomia de pensamento.

Sob esse viés, o documento versa, ainda, que os pressupostos levantados devem estar
articulados aos eixos da linguagem, os quais organizam os objetivos de aprendizagem e de
desenvolvimento da Lingua Portuguesa. “Dessa forma, as abordagens linguistica,
metalinguistica e reflexiva ocorrem sempre a favor da pratica de linguagem que estd em
evidéncia nos eixos de leitura, escrita ou oralidade.” (BRASIL, 2018, p. 139).

Em relagdo as habilidades especificas de oralidade voltadas aos anos finais do Ensino
Fundamental, direcionadas aos 8° ¢ 9° anos, que interessam para fundamentar a investigacao da

argumentacao oral no livro didatico, destacamos:

e EF89LP12: Planejar coletivamente a realizagdo de um debate sobre tema
previamente definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em
grupo, participagdo em debate a partir do levantamento de informagdes e argumentos
que possam sustentar o posicionamento a ser defendido [...], tendo em vista [...]
argumentos e estratégias de convencimento mais eficazes etc. e participar de debates
regrados, na condicdo de membro de wuma equipe de debatedor,
apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e¢/ou de
juiz/avaliador [...].

o EF89LP15: Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de
ideias e de didlogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente,
do meu ponto de vista, na perspectiva aqui assumida etc.

e EF89LP22: Compreender ¢ comparar as diferentes posigdes e interesses em jogo em
uma discussdo ou apresentagdo de propostas, avaliando a validade e¢ forca dos
argumentos e as consequéncias do que estd sendo proposto e, quando for o caso,
formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a interesses coletivos
envolvendo a escola ou comunidade escolar.

e EF89LP23: Analisar, em textos argumentativos, reivindicatdrios e propositivos, os
movimentos argumentativos utilizados (sustentacdo, refutagdo e negociagdo),
avaliando a for¢a dos argumentos utilizados. (BRASIL, 2018, p. 181-185)

Levando isso em consideragdao, cabe, pois, analisar o livro didatico corpus desta
investigacdo, como proposto no objetivo deste trabalho.

4.2 Reflexdes sobre o trabalho com géneros orais argumentativos no livro

“GERACAO ALPHA LINGUA PORTUGUESA”

O livro “Geracao Alpha Lingua Portuguesa”, de autoria de Everaldo Nogueira, Greta
Marchetti e Mirella Cleto, foi avaliado e aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do
Material Didatico (PNLD) de 2020 para ser utilizado na educagdo basica no triénio 2021, 2022
e 2023. Na apresentacdo ao aluno, os autores expressam valorizar as multiplas formas de
linguagem, incluindo a imensa gama de informagdes e ferramentas tecnoldgicas. Esse

panorama contribui, segundo os autores, para que se alcance o objetivo de se formar um
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estudante autonomo e com espirito critico, de modo que as atividades propostas buscarao
promover a reflexao acerca dos objetos de estudo, além de garantir que os estudantes expressem
suas ideias e desenvolvam suas habilidades de comunicacao para as diversas situagdes de
interagdo na sociedade.

A oralidade, na cole¢dao da qual o livro didatico faz parte, ¢ tratada como um eixo
transversal, ou seja, que perpassa os demais eixos de ensino da Lingua Portuguesa. Além disso,
conforme a BNCC, as produgdes textuais englobam os campos de atuagdao ja citados
anteriormente, assim como consideram os aspectos fundamentais da oralidade, a dizer, a escuta,
a gestualidade, a prontincia, a prosddia, a entonagdo e a adequagao linguistica.

O material do 9° ano do ensino fundamental estd organizado em 8 unidades,
subdivididas em 2 capitulos, os quais apresentam as sec¢des: Texto; Texto em estudo; Agora ¢
com vocé!; Lingua em estudo; e A lingua na real. H4, ainda, uma unidade de revisdao. A
produgdo textual, a partir de géneros escritos ou orais, ¢ contemplada pela secdo “Agora ¢ com

'7’

vocé!”, nas quais, importa destacar, o material didatico indica, além do género, o publico a que
a producado se destinara, bem como a finalidade e o produto. Ha, no total, 16 propostas, as quais

estao dispostas no quadro abaixo:

Quadro 3: Distribuicio das propostas de géneros textuais no livro didatico

Capitulo 1 Capitulo 2
| |
Unidade 1 Conto psicolégico Conto social
I [
Unidade 2 Cronica Cronica audiovisual
I I
Unidade 3 Cronica esportiva Reportagem
I [
Unidade 4 Texto de divulgagao cientifica Infografico
I I
Unidade 5 Texto dramatico Dramatizacao
I [
Unidade 6 Artigo de opinido Juri simulado
| |
Unidade 7 Resenha critica Resenha em video
[ [
Unidade 8 Antncio publicitario Antncio de propaganda

Fonte: Dados obtidos pelo autor a partir da anéalise do livro didatico (NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO,
2018).

Pode-se observar, a partir da relagdo dos géneros nas unidades e nos capitulos do livro

didatico, que ¢ proposta a produgdo de 16 géneros textuais, dentre os quais 5 partem do texto
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falado. Desses, apenas 1 se volta a ordem do argumentar, que € o juri simulado. Logo, temos a
seguinte propor¢do: 69% sao de géneros escritos, enquanto 25% sdo de géneros orais diversos

e 6% corresponde ao género oral argumentativo, como se pode ver no grafico abaixo:

Grifico 1: Distribuicio das propostas de géneros textuais no livro didatico

= Génerosescritos = Géneros orais diversos = Géneros orais argumentativos

Fonte: Dados obtidos pelo autor a partir da analise do livro didatico NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO,
2018).

A secdo “Agora ¢ com vocé!”, na qual os estudantes sdo levados a produzirem os textos,
segue a proposta da unidade de trabalhar a argumentagdo. No primeiro capitulo, da unidade 6,
contempla-se um género escrito, o artigo de opinido, ao passo que o segundo capitulo abrange
um género oral, o juri simulado, o que contempla a habilidade EF89LP12, que propde a
realizagdo do referido género. A partir disso, hd uma contextualizacdo que situa os discentes no
que eles deverdo produzir por meio de uma explicagdo de como devera ser procedida a situagdo
hipotética, ja que partirdo de uma encenac¢ao de um caso, além das caracteristicas do género em
questao.

A esse respeito, percebe-se que o material didatico segue a nogdo de ficcionalizagdo de
géneros complexos que sdo trabalhados em sala de aula (SCHNEUWLY, 2004). Ao encarar os
géneros como instrumentos culturalmente forjados, o autor defende que se deve levar o aluno
de formas de produgao oral autorreguladas, cotidianas e imediatas para outras que sejam mais
definidas pelo exterior, mais formais e mais mediadas. Isso, por sua vez, exige maior controle
consciente do comportamento, o que contribui para o dominio das formas visadas, como

salienta o autor:

Toda atividade de linguagem complexa supde uma ficcionalizagdo, uma
representagio puramente interna, cognitiva, da situagdo de interagio social. E
necessario que se faga uma representacdo abstrata, que se ficcionalize a situagdo. A
modelizagdo dessa representacdo isola quatro parametros da producdo: enunciador,
destinatario, finalidade ou objetivo, lugar social. A construcdo dessa representacdo ¢
uma atividade produtiva, um tipo de “polioperag@o” no sentido piagetiano (diz Bernié),
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cujos efeitos refletem-se na produgéo, manifestados pelo tratamento inerente a lingua.
A ficcionalizacdo revela-se, entdo, como uma operagdo geradora da “forma do
contetido” do texto: ela ¢ o motor da constru¢do da base de orientacdo, colocando,
particularmente, certas restrigdes sobre a escolha de um género discursivo.
(SCHNEUWLY, 2004, p. 122)

Nota-se, desse modo, como essa nog¢do, que apresenta quatro parametros, esta

\

subjacente a proposta do material didatico. Isso porque tem-se, como citado
anteriormente, explicito, além do género a ser trabalhado, o publico a que se destina, a
finalidade e o produto. Assim, contemplam-se os 4 elementos supramencionados. Pode-

se observar essa indicagdo na seguinte imagem:

Figura 1: Contetdo de proposta de producio do género juri simulado

AGORA E COM VOCE!

JURI SIMULADO
PROPOSTA

Vocé e os colegas vao participar de um jari simulado que vai julgar o
seguinte caso hipotético: uma empresa compartilhou em sua rede social
um conteldo sobre uma figura publica. Essa pessoa considerou o conteldo
diwulgado ofensivo e decidiu processar a empresa. No juri simulado, vo-
cés vao responder a pergunta: Essa empresa deve ser responsabilizada por
esse ato ou ela pode ser considerada inocente?

Para participar de forma consistente desta atividade, vocés terdo de se
organizar em: juiz, jurados, advogados de defesa da empresa, promotores e
testemunhas; e colocar em pratica o que aprenderam sobre argumentagdo
e o que compreenderam do Marco Civil da Internet.

CIRCULAGAD

Jari Colegas, profe 1 Argumentar em defesa ou Escola, sala
- simulado | comunidade escolar em ger: acusacdo de uma empresa de aula
*x envolvida em um caso polémico

Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.

Em relagdo a oralidade, a proposta considera que os estudantes devem se atentar a
postura corporal e a formalidade da situagdo, assim como proposto por Dolz e Schneuwly (2004)
e Monteiro et. al (2013). Quanto a argumentagdo, recomenda-se a preocupagdo com as
estratégias de refutagdo de ideias e de formulacdo de perguntas aos adversarios, que deve
considerar a fragilidade do grupo opositor, o que se alinha aos pressupostos de Koch (2018),
quando diz que as estratégias argumentativas devem contemplar planejamento, formulagao de
perguntas e respostas, propor solugdes, apontar argumentos contrarios e favoraveis, além de
tecer comparacdes, exemplificagdes e sintetizar o ponto de vista para, entdo, solucionar
determinado problema, além de aspectos voltados a interagdo e a negociagdo. Além disso,
destacamos a indicagao de os estudantes assistirem a um video de um juri simulado para terem
contato com o género, propondo como atividade, além da producao, a escuta de textos orais.

As imagens abaixo ilustram o que foi citado.
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Figura 2: Contetido de orientacio sobre estratégias argumentativas no livro didatico

® Em seguida, os grupos de acusagao e de defesa devemn organizar suas estra-
tégias argumentativas.
* Coletern dados, exemplos e informacées relacionados a “requlamentagao
da internet” e as “responsabilidades no meio digital”. Utilize-os para formu-
lar, pelo menos, dois argumentos que sustentem sua posigao.

* |maginem os argumentos que podem ser utilizados pelo grupo adversario
e pensem em uma estratégia para refuta-los. Para isso, é fundamental co-
nhecer os dados, as informagdes e os possiveis exernplos que o lado oposto
podera utilizar no juri.

* Planejem perguntas para o outro grupo, considerando as principais fragi-
lidades do adversario. Liste ainda guais sao os pontos fortes da linha argu-
mentativa do seu grupo para comenta-los na hora do juri, se necessario.

Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTTI; CLETO, 2018.

Figura 3: Contetido de orientacio sobre estratégias argumentativas e uso da linguagem no livro didatico

O Comaargumentagio planejada, as testemunhas devem combinar seus depoi-
mentos com os advogados e os promotores. Entdo, todos os grupos podem
treinar a exposicao de seus argumentos e depoimentos.

O Durante o treino, certifiguem-se de que as falas estejam adequadas as regras
da norma-padrdo e a formalidade esperada para essa situacdo de comunica-
¢80. Além disso, para marcar sua defesa ou acusacdo e dialogar com a tese do
outro de modo claro e educado, utilizem palavras ou expressdes como: concor-
do, discordo, considero parcialmente a questao levantada, na perspectiva da defe-
safacusacdo, entre outras.

MIULTIPLAS LINGUAGENS

1. Assistam a um juri filmado (pede ser um video na internet) e prestem atencao
a entonacdo de voz dos advogados e dos promotores. De que maneira essas
alteracdes se relacionam com o gue esta sendo dito?

2. Observem ainda a postura e os gestos corporais dos membros do jiri. O que
essa linguagem gestual revela?

Durante o jari, figuem atentos a postura corporal e utilizem gestos de modo estra-
tégico, procurando chamar a atengao dos jurados. Lembrem-se de que pausas signi-
ficativas, ritmo e mudangas no tom de voz contribuem para a recepgao dos discursos.

Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTTI; CLETO, 2018.

E valido frisar que o livro indica a autoavaliagio por parte dos estudantes, para que
avaliem, junto ao professor, como se deu a realizagao do juri simulado. Para isso, sdo elencados
alguns elementos que devem ser considerados, incluindo se a argumentagdo de acusagdo e de
defesa foram bem fundamentadas. Ademais, pede-se a opinido, com justificativa referente a
decisdo dos jurados do juri, se foi acertada ou nao. Nesse caso, mesmo que o momento nao seja
mais, propriamente dito, de produgao textual, percebemos que os estudantes ainda devem langar
mao das estratégias voltadas ao jogo argumentativo, tornando-se, assim, importante associar as
instancias de ensino e de avaliagdo sem perder de vista o género e a tipologia empregados. Em
relacdo a esse aspecto, entendemos que a habilidade EF89LP15 ¢ contemplada, posto que os
estudantes sdo levados a expressarem suas opinides por meio de operadores argumentativos.

Isso tudo pode ser observado na imagem a seguir:

Figura 4: Contetido sobre avaliacdo de producio textual no livro didatico
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AVALIACAO

© Avaliem o juri simulado com base nas questdes propostas a seguir.

ELEMENTOS DO JURI SIMULADO

0 juiz mediou o jiri de forma adequada?

Promaotores e advogados souberam argumentar e contra-argumentar com propriedade
e de modo consistente e coerente?

As testemunhas apresentaram depeoimentos que colaboraram com o juri?

Em sua opinido, os juradas tomaram uma decisdo acertada? Justifique.

O Ao final da avaliagdo, promovam uma roda de conversa sobre a participacao no
juri simulado. Lembrem-se de expor os pontos positivos e os pontos negativos,
a fim de aperfeigoar a atividade em uma proxima vez.

Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.

Nota-se, pois, que, ainda depois do momento de ficcionaliza¢do do género, os discentes
sdo levados a colocarem em pratica as habilidades argumentativas que foram construidas ao
longo da unidade, contribuindo para a consolidacao do conhecimento.

Tudo isso se d4 conforme as habilidades EF89LP22 ¢ EF89LP23, tendo em vista que
no juri simulado € preciso manter a escuta atenta aos argumentos expostos pelos adversarios,
de forma que se apreciem as consideragdes para que réplicas sejam tecidas, o que culmina na
execugdo de movimentos argumentativos necessarios para a defesa das ideias. E claro que esses
pontos consideram, também, a forca dos argumentos, de cada grupo e dos opositores, pois ¢
esse processo, de considerar a for¢a, que constrdi as camadas fundamentais para o jogo de

defesa, refutacdo, acusagdo e aprofundamento da argumentagao.

5. Consideracoes finais

Ante o que foi discutido no decorrer desta investigacdo e apds cumprir o objetivo de
refletir sobre as propostas de géneros orais argumentativos no livro didatico “Geragdo Alpha
Lingua Portuguesa”, do 9° ano, constatamos que a hipotese levantada, referente a pouca
presenca de propostas de géneros orais argumentativos no livro didatico, foi confirmada. Os
resultados obtidos expdem um panorama consoante as pesquisas realizadas no campo da
oralidade e, ainda, revelam que a argumentacdo oral ndo tem um espago reconhecido no
material didatico.

Esse panorama refor¢a a perspectiva enunciada pelo Guia do PNLD de 2020 no
momento em que evidencia que a oralidade, quando trabalhada, apresenta bons
encaminhamentos didaticos e com um trato pedagogicamente adequado, porém com

fragilidades em relagcdo ao que a BNCC propde, o que pode ser identificado pela presenca de
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apenas 1 género oral argumentativo. Isso ¢ confirmado quando destacamos que a proposta dessa
producdo no livro didatico analisado tem elementos que se harmonizam com a literatura
consultada, contudo, apresenta um quantitativo insatisfatorio para desenvolver as habilidades e
competéncias argumentativas que permitam os estudantes transitarem pelos diversos contextos
de esferas sociais, assim como o aprofundamento de praticas de letramentos que oportunizem
uma emancipag¢ao critica e uma formagao cidada.

Por delinear este cendrio, fica evidente que o percurso metodologico percorrido foi
suficiente para chegar as consideragdes aqui apresentadas. Todavia, ¢ preciso externar um
entrave no desenvolvimento da pesquisa referente a complexidade de ter sob maos um segundo
livro didéatico para compor os objetos de andlise. Isso merece destaque pois, a principio,
tinhamos como objetivo contrastar dois materiais didaticos, sob o0 mesmo objetivo, mas com o
proposito de, ao final, qualificar as cole¢des aprovadas pelo PNLD a partir de mais dados.

De todo modo, julgamos que os resultados que poderiam ser alcan¢ados ndo ficariam
distantes dos que foram expostos no item 4.3, o que significa dizer que perdura uma visao
grafocéntrica no ensino da lingua portuguesa, havendo, portanto, uma desproporcionalidade
constante entre géneros escritos e orais, bem como entre as tipologias presentes no agrupamento
que abarca a oralidade.

Fica o ensejo, entdo, que mais pesquisas sejam realizadas acerca das propostas de
géneros textuais orais argumentativos para que, assim, se tornem perenes as discussdes sobre a
tematica, a fim de alcangar professores da educacao basica, os quais devem ter clara, em suas
praticas pedagogicas, a no¢ao de oralidade e de géneros orais, além de reconhecerem a
importancia de trabalhar com a argumentacao oral. Talvez, desse modo, consigamos minimizar

o quadro de disparidade nas relagdes entre a fala e a escrita no ensino de portugués.
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	GÊNEROS ORAIS ARGUMENTATIVOS E ENSINO: UM OLHAR SOBRE AS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO NO LIVRO ‘GERAÇÃO ALPHA LÍNGUA PORTUGUESA’, DO 9º ANO0F
	José Arthur Nascimento Gomes1F
	RESUMO: A fala, presente na vida do indivíduo desde o nascimento, o constitui como sujeito a partir das interações de que ele faz parte. Todavia, a escola não reconhece a importância da oralidade e, por isso, ainda perdura um ensino que valoriza mais ...
	PALAVRAS-CHAVE: Gêneros orais; argumentação; livro didático; BNCC; PNLD.
	RESUMEN: El habla, presente en la vida del individuo desde su nacimiento, lo constituye como sujeto a partir de las interacciones de las que forma parte. Sin embargo, la escuela no reconoce la importancia de la oralidad y aún persiste una enseñanza qu...
	PALABRAS CLAVE: Géneros orales; argumentación; libro de texto; BNCC; PNLD.
	O desenvolvimento da competência comunicativa voltada para a língua falada e o domínio do oral ocorrem nas e pelas interações das quais as crianças participam desde o nascimento. Aprende-se a falar antes mesmo de aprender a ler e a escrever, por isso ...
	Após nos debruçarmos sobre a oralidade em um livro didático de língua portuguesa a fim de identificar a recorrência do trabalho com gêneros orais, em pesquisa já realizada2F , mas ainda não publicada até o momento da realização deste estudo, foi possí...
	Sob esse viés, entendemos que há, ainda hoje, uma visão grafocêntrica presente em materiais didáticos, de modo que o trabalho com a oralidade e, por consequência, com os gêneros orais se comporta sob a visão exposta por Marcuschi (2010), segundo a qua...
	Desse modo, torna-se pertinente entender não somente, de forma geral, como ocorre o trabalho com a oralidade em livros didáticos de língua portuguesa, mas também, de modo mais específico, como isso se configura por meio do trabalho com a produção de g...
	Embora haja relevantes trabalhos voltados para a investigação da oralidade e dos gêneros orais nos livros didáticos de Língua Portuguesa, seja no ensino médio ou no ensino fundamental, observamos que são poucos aqueles que se destinam a abordar os gên...
	No catálogo de periódicos da CAPES, ao buscar pelas mesmas palavras citadas anteriormente, encontramos os seguintes resultados:
	Quadro 1: Levantamento bibliográfico de periódicos sobre a temática da análise de gêneros orais argumentativos no livro didático no catálogo da CAPES
	Fonte: O Autor.
	Por sua vez, no repositório de teses e dissertações da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), não foram encontrados trabalhos que abordassem a temática, apenas, como já citado, aqueles voltados a apenas 1 dos eixos envolvidos neste estudo. Em dema...
	Quadro 2: Levantamento bibliográfico de periódicos, teses e dissertações sobre a temática da análise de gêneros orais argumentativos no livro didático no google e no google acadêmico
	Fonte: O Autor.
	Pode-se concluir, com esse panorama, que a temática ainda é pouco contemplada pelos trabalhos acadêmicos. Do levantamento feito, apenas 2 pesquisas contemplam todos os eixos abarcados por este tudo, a de Vidon e Silva (2018) e a de Melo e Rocha (2019)...
	Objetivamos, então, com esta pesquisa, refletir sobre as propostas de gêneros orais argumentativos no livro didático “Geração Alpha Língua Portuguesa”, do 9º ano, ou seja, última etapa dos anos finais do ensino fundamental, pertencente a uma coleção a...
	Acerca desse contexto, partimos do pressuposto de que o livro didático é um objeto complexo, multifacetado e cultural (BUNZEN, 2014), pois, por partir de uma pedagogia de gêneros, sistematiza, organiza e sugere, com base nas habilidades da BNCC, quais...
	Nossa hipótese é que há poucas propostas de gêneros orais argumentativos no livro didático, por haver uma preponderância de atividades de produções textuais escritas. Logo, inferimos que o material ainda não dá ao trabalho com a oralidade o mesmo espa...
	Este artigo está organizado em 4 seções. Na primeira, exploraremos os referenciais teóricos que fundamentam o estudo, voltados à noção de concepção de linguagem, de gêneros textuais e gêneros textuais orais argumentativos, além de contextualizar a BNC...
	Irandé Antunes (2009) entende que o ensino e a avaliação da língua portuguesa são atividades que refletem as concepções que os professores têm do que é a língua, de quais são seus componentes e como eles intervêm na atualização dela. É a partir disso...
	Sob essa perspectiva, por considerarmos a oralidade como um eixo norteador para o ensino da língua materna, assumimos a noção de que a língua deve ser concebida a partir da perspectiva sociointeracionista, em que o trabalho com os gêneros, neste caso,...
	Para que se siga essa concepção, é necessário não mais entender que a fala e a escrita, modalidades da língua, são dicotômicas. Marcuschi (2010) defende que essa visão polarizada põe a escrita em um lugar de privilégio em detrimento da fala, que é vis...
	Nesse contexto, com base em Marcuschi, assumimos a noção de que, enquanto a fala e escrita são atividades comunicativas de manifestação e produção linguística, textual e discursiva, a oralidade e o letramento são um conjunto de práticas sociais. Dessa...
	Por se materializar em gêneros textuais, os quais, como veremos mais adiante, são megainstrumentos que estão na base de atividades de ensino e aprendizagem da língua portuguesa, assim como são sistematizados por livros didáticos desse componente curri...
	Desde sua fundação, em meados do século XIII, com a reforma pombalina, até os dias de hoje, a disciplina de Língua Portuguesa passou por mudanças significativas quanto à forma que é concebida. Pelo mesmo processo passaram as formas de se ensinar, de s...
	A organização do sistema educacional no Brasil, após a chegada da coroa portuguesa, era de base católica e em línguas clássicas, como o latim e o grego. Foi apenas em 1757, em uma carta régia assinada pelo Marquês de Pombal, que se deu início a uma po...
	Nesse contexto, a língua portuguesa passou a ser utilizada nas disciplinas de Gramática, Retórica e Poética, e somente em 1838 que a “língua nacional” apareceu como objeto de ensino nas aulas de Gramática Nacional. Foi nesse momento que os professores...
	Ao decorrer dos séculos 19 e 20, houve o aprimoramento da disciplina quanto aos conteúdos a serem ensinados, com objetivos e conteúdos fixados por instruções metodológicas para cada componente curricular. Para cumprir com os objetivos, passou-se a con...
	Nas décadas seguintes, de 40 e de 50, houve uma reorganização metodológica da disciplina e dos perfis dos livros didáticos. Até então, os materiais didáticos não tinham a função de organizar o ensino, de modo que cabia ao professor selecionar o que se...
	A partir de 1950, com a democratização do ensino, houve novas formas de compreender o material didático e o professor. Devido à crescente no número de alunos, houve a desvalorização do docente, em que ocorria maior recrutamento de professores, ao pass...
	Na década de 60, a tendência tecnicista regeu algumas reformulações nos ensinos primário e secundário. Quanto ao livro didático, com base em Soatman (2017), nesse momento ele passou a estruturar os conteúdos e as atividades da disciplina.
	Em 1970 e 1980, a presença de uma crise de formação, origem da redemocratização, expressava uma dificuldade no ensino de leitura e de escrita. Para suprir as lacunas da formação deficitária de professores, o livro didático, nesse contexto, passou a se...
	É com base nisso que Soatman (2017) defende que o livro didático é um instrumento, tanto social quanto político, que deve auxiliar o professor em sua prática pedagógica e que deve estar e ser coerente com a realidade escolar em que será inserido. Acer...
	Sob outro panorama, concordamos com Rodrigues e Luna (2016) quando, ao discorrerem brevemente sobre o livro didático e sua relação com o papel do professor, afirmam que os materiais
	[...] vêm ocupando, cada vez mais, um espaço grande na ação docente. De material que deveria servir de apoio para os professores, eles chegam a ocupar lugar de destaque na prática pedagógica, o de autor das aulas: passaram de coadjuvantes a protagonis...
	Essa noção também é discutida por Bunzen (2014) quando ele expõe que, por ser um objeto cultural, o livro didático busca a sistematização e a organização de conhecimentos escolares, bem como representa valores que participam de um processo de socializ...
	No entanto, o panorama retratado nos materiais didáticos não deve ser tomado como verdade absoluta, haja vista que, mesmo não havendo recomendação de um determinado gênero, o professor pode sentir a necessidade de trabalhá-lo em determinada atividade ...
	Por tratar desse aspecto, discutiremos a seguir a noção de gêneros textuais orais e sua relação com a argumentação, a fim de elucidar os fundamentos que embasam o presente estudo.
	O enfoque adotado nesta pesquisa partirá da noção de gêneros textuais defendida por Bakhtin (2003). O teórico os define como tipos relativamente estáveis de enunciados, orais ou escritos, utilizados no uso da linguagem em determinados campos de ativid...
	Essa perspectiva é adotada, também, por Travaglia et al. (2017) para distinguir gênero de atividade. Sob esse contexto, o autor defende que o gênero é um instrumento linguístico-discursivo o qual proporciona que competências e capacidades, tanto lingu...
	O autor expõe, ainda, a noção de gêneros orais, os quais têm como critério definidor ter como suporte a voz humana e ser produzido para se realizar oralmente. Nesse sentido, pode-se entender que i) há gêneros que são escritos para serem oralizados; ii...
	Em uma breve discussão feita acerca da noção supracitada, Hilgert (2020) se baseia nas contribuições levantadas pelos estudos críticos de Kock e Oesterreicher, os quais, não diretamente, criticam o critério utilizado por Travaglia, considerando simpli...
	Nesse viés, Hilgert (2020) afirma que, para os teóricos supracitados, o gênero será definido como oral ou escrito se suas características apresentarem traços temáticos, estilísticos e composicionais que se configurem como oral ou escrito, independente...
	É válido frisar aqui, ainda, a visão que o estudioso aborda sobre a produção de um gênero, que mobiliza traços evocados e produz efeitos de sentido. Há uma relação de proporcionalidade, ou seja, a convergência das características de um texto será prop...
	Neste estudo, porém, será utilizada a perspectiva de Dolz e Schneuwly (2004), para quem os gêneros são instrumentos que contribuem para o ensino de língua portuguesa quando se trata de leitura e produção textual, oral ou escrita, sendo, portanto, a un...
	Entende-se, dessa maneira, que o instrumento medeia e representa uma atividade, sendo, pois, o local de transformação do comportamento. Partindo dessa premissa, com base na proposição feita por Rabardel, os estudiosos apresentam que o instrumento tem ...
	Ao relacionar essa analogia ao conceito de gênero, que também parte da noção defendida por Bakhtin (2003), os pesquisadores defendem:
	[...] há visivelmente um sujeito, o locutor-enunciador, que age discursivamente (falar/escrever), numa situação definida por uma série de parâmetros, com a ajuda de um instrumento que aqui é o gênero, um instrumento semiótico complexo, isto é, uma for...
	Por ser um instrumento complexo, pode o gênero, então, ser considerado como um megainstrumento, tendo em vista que, por estruturar e organizar os esquemas de utilização, aglutina variados tratamentos, sendo eles de conteúdo, comunicativo, linguístico ...
	Os gêneros textuais, por seu caráter genérico, são um termo de referência intermediário para a aprendizagem. Do ponto de vista do uso e da aprendizagem, o gênero pode, assim, ser considerado um megainstrumento que fornece um suporte para a atividade, ...
	Ainda conforme os teóricos, quanto à produção de textos falados em contexto de comunicação oral, além dos meios linguísticos, devem ser considerados, também, os elementos semióticos não-linguísticos. Isso ocorre porque a palavra apresenta uma estreita...
	Em todo o discurso, está presente uma orientação social que reflete as relações interpessoais existentes ou desejadas entre aquele que fala ou escreve e aquele que ouve ou lê; relações que se manifestam através de comportamentos verbais, paraverbais, ...
	É de mister importância, então, que os supracitados aspectos sejam considerados por professores durante atividades de produção oral, com o fito de alargar a competência comunicativa ao dar enfoque, também, aos elementos não-verbais.
	Sobre a argumentação, de acordo com Koch (2016), se os textos são produzidos por sujeitos e eles interagem entre si, o ato de argumentar é, por si, humano. A argumentação está presente desde a infância e perpassa as fases da vida quando em situações d...
	Acerca das estratégias argumentativas, é preciso tê-las para iniciar, desenvolver e concluir uma argumentação. No início, é preciso, antes de tudo, planejar. Isso envolve definir o ponto de vista a ser defendido, apresentar fatos, entre outros procedi...
	Como ser dotado de razão e de vontade, o homem constantemente avalia, julga, critica, isto é, forma juízos de valor. E, por meio do que diz (na fala ou na escrita), tenta influir sobre o comportamento do outro ou fazer com que o outro compartilhe de s...
	Em relação à relevância de se propor uma investigação sobre gêneros orais argumentativos, Vidon (2013) postula que os gêneros argumentativos são terrenos férteis para a expressão subjetiva do enunciador e, por isso, se configuram como uma ferramenta p...
	Isso significa que a argumentação por meio de gêneros orais possibilita o desenvolvimento de habilidades voltadas às práticas sociodiscursivas e, em um jogo de interação, o qual ocorre entre os sujeitos envolvidos no ato de interlocução, são levadas e...
	Diante disso, entende-se que um discurso argumentativo se constitui a partir da relação estabelecida com outro discurso argumentativo, interação que denota maior dinamicidade ao processo e, por isso, aspectos de interação e negociação devem estar pres...
	[...] além de contribuir para o desenvolvimento de habilidades necessárias às práticas sociodiscursivas determinadas, propõe-se que o ensino da argumentação nos gêneros orais se atenha à observação de estratégias selecionadas em interações, nas quais ...
	Entretanto, como suposto, o tratamento que esses gêneros argumentativos orais recebem nos livros didáticos de língua portuguesa não parece ocorrer de maneira satisfatória e significativa. Logo, é importante refletir sobre como isso ocorre, tendo em vi...
	2.4. Oralidade, Documentos Oficiais e ensino
	2.4.1 Oralidade e ensino
	Defensora de uma pedagogia do oral, Magalhães (2008) apresenta argumentos do porquê inserir as práticas de oralidade na escola. Segundo a autora, a emergência, na década de 80, de estudos que se voltaram para o ensino de língua portuguesa colaborou pa...
	Não obstante, a linguista expõe o indicativo, inclusive com base em produção própria (MAGALHÃES, 2007), que as pesquisas não têm repercutido de forma satisfatória na realidade, pois, se por um lado ainda há a supervalorização da escrita e da cultura l...
	Não faz sentido, então, não reconhecer a importância da língua falada e do trabalho com a oralidade na sala de aula. Adotando a concepção de linguagem como forma de interação, a fala constitui o sujeito, tendo em vista que, por meio dela, ele consegue...
	A respeito do que vem sendo discutido, importa trazer à pauta o estudo de Rodrigues e Luna (2016), que, ao analisarem as respostas de um grupo de professores da Rede Municipal de Ensino de Recife, constataram que a maioria dos docentes, embora reconhe...
	Para delinear essa perspectiva, os pesquisadores partiram de 3 perguntas norteadoras:  Por que trabalhar com textos orais na aula de Língua Portuguesa? Quais gêneros textuais orais estão presentes na escola? Como tratá-los como objeto de ensino? Ao an...
	A despeito do fato de essa discussão já não mais ser recente, permanece nas respostas de um número considerável dos participantes desta pesquisa a concepção de que todos os objetivos do ensino de língua materna devem estar voltados para o aperfeiçoame...
	Sob essa perspectiva, fica evidente que, enquanto esse processo se perpetuar, o ensino de língua materna não oportunizará aos alunos o contato com a diversidade de gêneros textuais orais, inclusive argumentativos, capazes de promover reflexões sobre d...
	Nessa mesma direção, os estudos de Crescitelli e Reis (2011) concordam com essa visão, uma vez que, se do mesmo modo o ensino deve valorizar a produção e a análise de textos orais e escritos, para que isso ocorra, os docentes de língua portuguesa deve...
	Outra fundamentação significativa é o trabalho de Fávero, Andrade e Aquino (2011), que, dialogando com o que foi dito por Marcuschi (2010), defendem a integração entre a fala e a escrita na escola a partir do continuum tipológico de distribuição dos g...
	Importa mencionar, ainda, as contribuições de Marcuschi (1996) ao considerar que à escola cabe tomar decisões para propor atividades menos burocráticas e menos dominadoras, sendo mais coerentes e participativas, o que perpassa por dar o devido lugar d...
	1. A língua é heterogênea e variável – É preciso considerar as diversas situações de interação e de produções que concorrem para a manifestação de sentidos. A partir dessa concepção, consegue-se efetivar um trabalho com atividades que contemplem as re...
	2. A escola deve prezar pelo ensino das duas modalidades da língua – É indispensável reconhecer o papel que exerce a fala na aquisição da escrita. Com base em Castilho (1990) e em Koch (1992), Marcuschi defende a visão de que a fala deve servir como p...
	3. A escrita torna o aluno bimodal em sua língua materna – Ao conceber que o indivíduo primeiro adquire uma variante oral, quando se inicia a aprendizagem e o uso da escrita, compreende-se que o indivíduo passa a dominar as duas modalidades da língua.
	4. O uso da língua ocorre a partir de textos contextualizados – Sendo a língua uma atividade social, cognitiva e histórica, não devemos insistir em um ensino que valorize as estruturas isoladas com base em uma gramática normativa. Deve-se integrar às ...
	O autor, por fim, reconhece que a nossa civilização seria impensável sem escrita, o que abre margem para refletir acerca da relação entre a fala e a escrita. Não obstante isso, para amarrar as ideias que se voltam à defesa do porquê a língua falada de...
	[...] segundo acertadamente afirma Street (1984), a escrita não tem alguma qualidade inerente automática que a torne especial ou lhe confira um status diferenciado. Observações úteis neste sentido podem ser colhidas em Cook-Gumperz (1991) quando a aut...
	Maturada a relação entre a oralidade e o ensino de língua materna, é imprescindível delinear, de forma geral, como ela se faz presente no documento normativo que é referência para o ensino e para a formulação de currículos e de materiais didáticos, ne...
	2.4.2 Oralidade e BNCC
	Pensada, ao longo do tempo, desde a Constituição federal de 1988, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se configura como documento normativo que visa contribuir para o alinhamento de políticas e ações educacionais nos âmbitos federal, estaduais e m...
	Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica, nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas...
	Por outro lado, a BNCC contempla, ainda, aspectos voltados à cultura digital e às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), ou seja, as diferenças de contexto de produção e as relações de interação, em que os conteúdos veiculados foment...
	Eis, então, a demanda que se coloca para a escola: contemplar de forma crítica essas novas práticas de linguagem e produções, não só na perspectiva de atender às muitas demandas sociais que convergem para um uso qualificado e ético das TDIC – necessár...
	São considerados, assim, não somente os processos de letramentos, mas, também, os de multiletramentos. Isso, sobremaneira, contribui para que haja uma maior, mais efetiva e crítica participação em práticas sociais contemporâneas de uso da linguagem.
	A partir desses pressupostos, assim como documentos anteriores, a BNCC considera os eixos de prática da linguagem para o ensino de Língua Portuguesa, que são: oralidade, leitura, produção/escuta (escrita/multissemiótica) e análise linguística/semiótic...
	No eixo da oralidade, propõe-se que o trabalho com a língua falada parta da integralização das práticas de linguagem que ocorrem em situações orais com ou sem interação face a face. Além disso, o documento considera, também, a oralização de textos em ...
	Nesse trato, o documento orienta que o tratamento da oralidade deve compreender:
	i. Reflexão sobre condições de produção de textos orais;
	ii. Compreensão de textos orais a partir da escuta ativa, considerando aspectos voltados ao contexto de produção, conteúdo, estratégias discursivas e recursos linguísticos e multissemióticos mobilizados, além de elementos paralinguísticos e cinésicos;
	iii. Produção de textos orais que pertençam a gêneros orais diversos;
	iv. Análise dos efeitos de sentido produzidos pelos textos orais;
	v. Estabelecimento entre fala e escrita, levando em consideração aspectos referentes a ambas as modalidades, como o modo que elas se configuram em diferentes gêneros, variedades linguísticas, além da oralização de textos escritos.
	Ademais, além dos eixos, a BNCC considera outra categoria organizadora do currículo, que são os campos de atuação em que as práticas são realizadas.  Esse modo de organização aponta para a importância da contextualização do conhecimento escolar, tendo...
	 Campo da vida cotidiana (apenas nos anos iniciais do ensino fundamental);
	 Campo artístico-literário;
	 Campo das práticas de estudo e pesquisa;
	 Campo jornalístico-midiático;
	 Campo de atuação na vida pública.
	Cada campo de atuação orienta para o trabalho com gêneros, práticas, atividades e procedimentos, contemplando, via de regra, um movimento de progressão que parte de práticas mais cotidianas para práticas e gêneros mais institucionalizados.
	Em mãos dos conceitos, noções e estudos que guiam nossa pesquisa, é indispensável abordar em que tipo de pesquisa ele é inserido, assim como o caminho percorrido para executar a análise de dados e, com isso, alcançar os objetivos propostos.
	3. Procedimentos metodológicos
	Com base nos objetivos propostos, a pesquisa será realizada sob o viés da abordagem qualitativa, bem como será classificada como explanatória (GIL, 2002), já que buscará deixar o problema proposto mais explícito a fim de aprimorar ideias voltadas à te...
	Os dados serão obtidos mediante a análise da BNCC, quanto ao que diz respeito ao trabalho com gêneros orais argumentativos, e do livro didático de língua portuguesa que é objeto de análise deste artigo, presente em uma coleção aprovada no último PNLD ...
	4. Resultados e discussões (Análises)
	Conforme o portal do Fundo de Desenvolvimento Nacional de Desenvolvimento da Educação, vinculado ao Ministério da Educação, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) “compreende um conjunto de ações voltadas para a distribuição de obr...
	Diante disso, será utilizado como critério para a escolha da coleção da qual o livro didático faz parte o PNLD de 2020, o qual refere-se de forma mais direta ao nível de ensino a que se pretende realizar a análise: os anos finais do ensino fundamental.
	Com vistas a garantir a qualidade dos materiais que são encaminhados às instituições de ensino, o PNLD tem o objetivo de contribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades referentes ao processo de aprendizagem, as quais são bem definidas ...
	A esse respeito, mesmo considerando que as obras apresentam atividades diversas de oralidade, que envolvem a produção e a recepção de textos, relacionadas às demais práticas de linguagem, como leitura e escrita, em alguns casos, a articulação com a pr...
	Para alcançar os objetivos propostos, de investigar as propostas de gêneros orais argumentativos em um livro didático do 9º ano pertencente a uma coleção aprovada no último PNLD, é preciso escolher de qual coleção o material que será investigado faz p...
	4.1 A BNCC e o trabalho com os gêneros orais argumentativos
	Dentre as competências específicas do componente Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, selecionamos, abaixo, as que são voltadas ao eixo da oralidade e, mais restritamente, à tipologia argumentativa.
	3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sent...
	4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
	[...]
	6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. (BRASIL, 2018, p. 87)
	Em se tratando dos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), o eixo da oralidade deve aprofundar os conhecimentos da língua oral, além das características discursivas e estratégias de ambas as modalidades da linguagem (fala e escrita), consi...
	No componente Língua Portuguesa, amplia-se o contato dos estudantes com gêneros textuais relacionados a vários campos de atuação e a várias disciplinas, partindo-se de práticas de linguagem já vivenciadas pelos jovens para a ampliação dessas práticas,...
	Quanto à ampliação dos campos de atuação e ao aprofundamento dos gêneros que circulam na esfera pública, destacam-se os campos jornalístico-midiático e de atuação na vida pública. No primeiro, o documento direciona para uma valorização de estratégias ...
	No campo de atuação na vida pública, busca-se efetivar a promoção da consciência de direitos e uma valorização dos direitos humanos, direcionando a educação para uma formação que valoriza uma ética de responsabilidade. A partir disso, entendemos que h...
	Sob esse viés, o documento versa, ainda, que os pressupostos levantados devem estar articulados aos eixos da linguagem, os quais organizam os objetivos de aprendizagem e de desenvolvimento da Língua Portuguesa. “Dessa forma, as abordagens linguística,...
	Em relação às habilidades específicas de oralidade voltadas aos anos finais do Ensino Fundamental, direcionadas aos 8º e 9º anos, que interessam para fundamentar a investigação da argumentação oral no livro didático, destacamos:
	 EF89LP12: Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levantamento de informações e argumentos que possam sust...
	 EF89LP15: Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideias e de diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva aqui assumida etc.
	 EF89LP22: Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma discussão ou apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está sendo proposto e, quando for o caso, formular e ne...
	 EF89LP23: Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumentativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados. (BRASIL, 2018, p. 181-185)
	Levando isso em consideração, cabe, pois, analisar o livro didático corpus desta investigação, como proposto no objetivo deste trabalho.
	4.2 Reflexões sobre o trabalho com gêneros orais argumentativos no livro “GERAÇÃO ALPHA LÍNGUA PORTUGUESA”
	O livro “Geração Alpha Língua Portuguesa”, de autoria de Everaldo Nogueira, Greta Marchetti e Mirella Cleto, foi avaliado e aprovado pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) de 2020 para ser utilizado na educação básica no triênio...
	A oralidade, na coleção da qual o livro didático faz parte, é tratada como um eixo transversal, ou seja, que perpassa os demais eixos de ensino da Língua Portuguesa. Além disso, conforme a BNCC, as produções textuais englobam os campos de atuação já c...
	O material do 9º ano do ensino fundamental está organizado em 8 unidades, subdivididas em 2 capítulos, os quais apresentam as seções: Texto; Texto em estudo; Agora é com você!; Língua em estudo; e A língua na real. Há, ainda, uma unidade de revisão. A...
	Quadro 3: Distribuição das propostas de gêneros textuais no livro didático
	Fonte: Dados obtidos pelo autor a partir da análise do livro didático (NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018).
	Pode-se observar, a partir da relação dos gêneros nas unidades e nos capítulos do livro didático, que é proposta a produção de 16 gêneros textuais, dentre os quais 5 partem do texto falado. Desses, apenas 1 se volta à ordem do argumentar, que é o júri...
	Gráfico 1: Distribuição das propostas de gêneros textuais no livro didático
	Fonte: Dados obtidos pelo autor a partir da análise do livro didático (NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018).
	A seção “Agora é com você!”, na qual os estudantes são levados a produzirem os textos, segue a proposta da unidade de trabalhar a argumentação. No primeiro capítulo, da unidade 6, contempla-se um gênero escrito, o artigo de opinião, ao passo que o seg...
	A esse respeito, percebe-se que o material didático segue a noção de ficcionalização de gêneros complexos que são trabalhados em sala de aula (SCHNEUWLY, 2004). Ao encarar os gêneros como instrumentos culturalmente forjados, o autor defende que se dev...
	Toda atividade de linguagem complexa supõe uma ficcionalização, uma representação puramente interna, cognitiva, da situação de interação social. É necessário que se faça uma representação abstrata, que se ficcionalize a situação. A modelização dessa r...
	Nota-se, desse modo, como essa noção, que apresenta quatro parâmetros, está subjacente à proposta do material didático. Isso porque tem-se, como citado anteriormente, explícito, além do gênero a ser trabalhado, o público a que se destina, a finalidade...
	Figura 1: Conteúdo de proposta de produção do gênero júri simulado
	Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.
	Em relação à oralidade, a proposta considera que os estudantes devem se atentar à postura corporal e à formalidade da situação, assim como proposto por Dolz e Schneuwly (2004) e Monteiro et. al (2013). Quanto à argumentação, recomenda-se a preocupação...
	Figura 2: Conteúdo de orientação sobre estratégias argumentativas no livro didático
	Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.
	Figura 3: Conteúdo de orientação sobre estratégias argumentativas e uso da linguagem no livro didático
	Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.
	É válido frisar que o livro indica a autoavaliação por parte dos estudantes, para que avaliem, junto ao professor, como se deu a realização do júri simulado. Para isso, são elencados alguns elementos que devem ser considerados, incluindo se a argument...
	Figura 4: Conteúdo sobre avaliação de produção textual no livro didático
	Fonte: NOGUEIRA; MARCHETTI; CLETO, 2018.
	Nota-se, pois, que, ainda depois do momento de ficcionalização do gênero, os discentes são levados a colocarem em prática as habilidades argumentativas que foram construídas ao longo da unidade, contribuindo para a consolidação do conhecimento.
	Tudo isso se dá conforme as habilidades EF89LP22 e EF89LP23, tendo em vista que no júri simulado é preciso manter a escuta atenta aos argumentos expostos pelos adversários, de forma que se apreciem as considerações para que réplicas sejam tecidas, o q...
	5. Considerações finais
	Ante o que foi discutido no decorrer desta investigação e após cumprir o objetivo de refletir sobre as propostas de gêneros orais argumentativos no livro didático “Geração Alpha Língua Portuguesa”, do 9º ano, constatamos que a hipótese levantada, refe...
	Esse panorama reforça a perspectiva enunciada pelo Guia do PNLD de 2020 no momento em que evidencia que a oralidade, quando trabalhada, apresenta bons encaminhamentos didáticos e com um trato pedagogicamente adequado, porém com fragilidades em relação...
	Por delinear este cenário, fica evidente que o percurso metodológico percorrido foi suficiente para chegar às considerações aqui apresentadas. Todavia, é preciso externar um entrave no desenvolvimento da pesquisa referente à complexidade de ter sob mã...
	De todo modo, julgamos que os resultados que poderiam ser alcançados não ficariam distantes dos que foram expostos no item 4.3, o que significa dizer que perdura uma visão grafocêntrica no ensino da língua portuguesa, havendo, portanto, uma desproporc...
	Fica o ensejo, então, que mais pesquisas sejam realizadas acerca das propostas de gêneros textuais orais argumentativos para que, assim, se tornem perenes as discussões sobre a temática, a fim de alcançar professores da educação básica, os quais devem...
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